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nIGAçõES PARTIDARIAS

-

'_::uti�v"o, T:2_O só pelas i�lhas, como por-

que estivesse cuidando de aumento

nais justo, vetou o decreto, que, corn

1 rejeição do 'veto, foi proInulgado,
.r-a rrsfor-rnandovse na -Le i n. 22.

An�eJ ,"]: :_1titudc do Leglslo.tivo, o

Clyefc do EXt'ct.lt.i.vo, r-ecor-r-eu à Jus:

,iça, no caso a Justiça Federal, uma

v ez que a Estadual era parte irrte­

ressad.a, corrro beneficiária do a meri-
.�,

-

.o, Nes�e rrae.ío tempo o ST. (:::;'overnador

'l'ineu Bornhausen, dEsignou 'u.rrva co­

::..?lssão para elaborar UDA. novo pro-'

(L 22, que regula o aumento de verr­

�inl ntos do funcionalisino públl co d.-'
:;anta C�tarina, devido à situ�çãf) an­

g'u3tio�a p-a classe, Cor-dfais s�).'l.lda-
�
.....

Telefone 1.656
"
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•

Gerente
ORION A. PLATT

p·c�)� 17 (GJ_ - Xo Senado. o sr ,

I
Listro das H.claçõcs Exte'riorcs, D.O

t Odl�'l� Mader , fez UTn a pê Io ao :\1i- I sentido de garantir o tncr-ca do Chl-
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oferecido a preço
í

n í'e-
et.o de aumento ern\ baS2S lnais jusfa.: T'aquara (llio do Stil) � 17 (G.)

I· Orrtern á t�.rde, trrn aVi

..

ãO Tecb-'Te­
-A corri í.ss.â o já concluiu o seu tra- C_-:O, de !)rCl1XO PP-GHQ, perteneen-

te ao. Aero-Clube de I..uj e s - Santa
Ca tar-Ln a , pilot� do . por �Henncr

'-::nefe do Executivo nâo poderá, por CrxHrri e r , quando. sobrevoava esta

I·
.:nquanto o SUl:)l�eYno �ri�'L1,Xlal .ri

â

o cidade, te-ve de realizar uma ater­
.

rissagein forçada, e rn virtude de­
i ulg-nr o ca so da Le i ri. 2- 2. env Ia r� ao . '1,- ! a

í b a no ruotor-, O local da desoí da
f_Jegislativo o rl.8VO projeto. ·E o fu:n- foi um campo próxilno ao Ginásio

., ;ionáLs�o estadual, pl.·eso por ter Ar.lve n t
í

s tn , O piloto saiu ileso, se n-

5.0 e pr�80 por não o ter, r-escLveu �10. que o apar-e Iho teve parti�io o

. .
..

iren1. de ater-r+ss.agem. .

"���"'����·���Ji&.__'--:_Q_�_9JIl,tGt��.é.,Q.'"

A_TOS GOVEl'lNAI\'lENrrAIS

� : acionais.

.a lh o, rrra s .s�L-ge o novo irnpa�se: o

._ SAL'IADORES NACIONAIS
\-

• .:'Ir_

.....

TITO CARVi�LHO

i-I_"_

:YJ G sei se o tit.ulo desta secção continuará ezn vigor. Aconteceu que1

P�:{,";.1- 3, d�.5:t�:ibuição, nesta leg'islatnra, aos cronistas parlame�ltares, {le in­

g"rc;:;',;:'-:;i:; a o xecinJ,,"}. a Secretaria da Câu'iara fêz várias- exj_:�:�:ncias. lpgo
CU!i]" ltJd.::a.�·. Contudo, a entrega. das carteiras foi sendo p,rotelacla, até o ob­

jetivo ilinail: redução para" 17 uo nún:u:ro de credenci:::u.los em plenário. p:Gr­

que, �:7 são ,\as cadeiras ali existentes para a Bancada de Imprensa, A Se-
.

.

C··
- .

d d·
- ""li',,","· "an.:llo "l�e i�dicretaria onmou ao OIn1.'l.>C comuni:can o a e-craa.o e S"-,'i,,-,,,-,1., ... ti- -L"- ......-

•

ca.sse, 'os 17 nomes. Quer dizer - assumiu. uma atitude drástica" para at�:i-

buir ..:j.a: Couüté a ta:refa odiosa de rifar c-olega�... Está claro que ,;) con­

vite �ã'o
-

�i aseito.
_

Mas? foI respondido, sexta-feira última, de form'1 dl­

feJ;ente e digna: reunidas �a Sala de Imprensa assentaram O;S jornalistas

não regressarem ao plenário, sem que a medida fôsse anulada. Re.sult-a.do:

fz.ltou qualquer publicidade aos trabalhos da Câ:n.?.ra. _E. como evidência

de COll'lpreensão os jornais se solida.;dzaram com es cronistas parla:rnentares,

censurando, mesmo, o cerceamento que se pretende consumaI:', de a-cesso às

fontes de informação�

'�'"
•

F�.

.,

-,O. sr. (_1úverXlador Lr'írae'u
Bornhausen assinou os seguin­
tes atos:

;.:_.

da Es.cí�ivánia de Paz do dist:r i��' �,�'
to de Mondaí, município, t7 co-'� <ii': �, :

marca de Chapecó.
- Lucy Moellmal"ln, Escre­

vente Juramentado' do 2° T.a­
belionato e Escrivanias do Ci­

-e1 e Comércio da comarca de.
Blurrierra'u.

..

..

'rC.·· --.".I� -I·a"�do .

'v' :�"-''LF'"'''''' _

. .iL� ,

•

.

- De utilidade pública a

Aasoc la.ç ão da. Lrrdú.str-Ia, e Co­
mé rcto de Rio do Sul.

Elevando:
- Para CrS 1.000,00, a bol�

sa escolar concedida à est.u­
dante EdÍli'2 La.zza.rls.

Cl1.cedeQdo:
- Uma .. c�[�a escolar' de

Cr$ 1.000,OD cada, aos estudan­
tes lViário Cesár 'Carneiro e.'

_
----

Joao Paulo Friedmann.
.. iI'

COllCedel1.do c:rxonéI·ação·:
- A Ed:uardo Ródolfó K'noll

le Oficial cío 'Registr'o de Imó­
:leis, vitalício, da comarca de
_�io do Sul.

,.

gesto, a l\iesa da Câma:Jra- apegou·-se à letra

I

';" .

Para justificar o an::�:pático Desigl:1.all.iio:
- Vva1:r:nor de .(\.gui_sr Bor­

:ses, Capitão ' da P. �." para
Delegado .EslJecial·, de Polícia
do lllunicípio de Florianópolis.

- Fúlvio Paulo 'da Silva, Co­
missário de Polícia, para 2° ·Sl.1 ...

plente do Delegado de Polícia
da CitpitaL

do Regimento, não invocada até então. 'Lá. diz o artigo 187, pa.rág:rafo 2°: "'No

recinto da Câmara, durante as sessõés, só se1.·ão admitidos os deputados e

.t ,

O t �\ .....

C
.

II d:.o Cl."'iando:
.

-

iJhi.taraO- ..... omprarnos as salgas �
_ Uma escola isolada na

Coqueiros, n1andan1os buscar qua'l:m"'o na.. localidade de Rondinha, dis­

vlos - inarnarqueses para pesca em alto trito de Espinilho, munICI-

I> d'" f
la

-f'" pio de Campos Novos;
n1ar" coan rau!O, i"'lgorlL ICO;;>ll2J�

_ Escolas isoladas no mll ....

Você vai IntAdar de vida; vai prosp'erarl nicípio de Rio do pul, nas se-

.E,iY CATAR__ A-::Dês qt!i eu era do ta... gnin_te.s localidades: Bela Vis- COl'lcedendo licenca:
. ta, Canoas, _l\lto !--ao Novo, -,,- A !v'Iaria Emil-ia de Souza

,��ra nãoo encontra"rá. para a sua fu:n_çã�. inl_pt)rta:n.te� ress�nância
_

cá :fora... � � iire'-h�,fft;. eA 4;_·_te �.
d'

�r11«"";S:: .•. l1
...

d .n !-'iO. ;�',._ .escu.:&�'&.la',4
._

.
'" _ �

_
. . _

_

�lNi.I�iUI� í!!�'
.

U__ lill"-",,,,� U .. i'j...
7 JJ� I-L.� w: Rio de Trás. _- Melo, Escritltrário, dé 90 dias

Nao jl.&(!e sob - e:nl.1UUl Fretexto, pr.e.GC!ndlr d�.3Ses ab:l'iegados. narraffore.s ao

I
. , ...� ""'

b
.... >. til -'

b
..' ,

_ --
.

- -

ess�' �.����;- ,� ot� ,.-�!! !l fi"'� � .. ' �Q- OI �gOi T_�ansfer!ndo:,
�

cc:m vnncI.ornehto int-egraL,
seu dia-a-dia e, ao contY'ãxio-. pelOs.

-

valiosos servi"'os que lhe prestam, senl
_ a "'_ �'ii., � � Q �

.. ;;>'� ..�
.

! ,,ª�'lf '"_ .
' '. '

. >

�. .... • -

�
. -

'�ta� " �ollo«j,IoSle-_../'1Ml "O Sft .de - 're" -i\\:·fD e �p.,;�;- e'
- ?a-.I:a ;:-1 lo_éà1:l' j,2.Gv � de pp:;s- .

_ -c- _ -.-i.> _

...

,..
.-f

ônus de qualquer espécie. deverIa r?deá-los da
_

atenção, das facilidades no 1111 li II a rEã-
-

'U',_ 'Ui
.

y _.J , De .._ B Y tO!
pigão da Pedra, dlstrito

'
_ '-de ,Co.l�?edendo: "

exercício d� seu :mester, de ,certo conforto a que fazem jús. de dó de nõsu lVlaracajá, 3. Escola mi�ta de A PIerre Jorg'e Zaeca ·de 10 >:-
o que S� vem registrando todavia,. está muito distante da realidade. Pe- <- - -. - - -�--�-..., "'" - ---�_..

-J - "'" ----- "" - .... - - - - - - - --- --- - - ... -, "'-- "'" - .............. ----- :..... t- II d"
.

t suplente do Sub De1e6"ado d' �-----�.... �- . ..,. '" - - ----- _-_a"' �- - --------�,..-------------.....-------�-.-..,.------......-.....------... Passo (.io �el" ao ,1St.rl ' o '. "'. .,' J '.
•

-: .i." b'
.

e �,las decisões da l\-:le.sa parece que tôdas �s :medidas adotadas em r�l�ção aos II ii ,. mi II de Passo. dt) Sertão,. ambas PolICIa do �lS,.tr.lto de PraIa }�
jornalistas significaln. favores excepciona:s. I �I·� I a � I no lTIunicípio 'de .i\raranguá. ,

Grande, ymL1:11'01clplO d� 1?urvo. . �.
Entretanto, provocada a. crise, que tem 1n.erecido a reprovação d� nu- .' IL

.

'. i:�._ Pal�a a localidade de
....

� A �ubltl Andonlnl_,:de �0 íl"
. merosos deputados, à frente essa' vitoriosa. fi.2:-""r<"J de �arlan"'en_tar hue eT Ar- .

t d P
. '-.,.upler" -11 do Delegado de Pol

.

ntando Falcão, vamos ter vários dêles na tr�b::a, e� prot:s�o p-'e';a sesqui- faZeIld.() 'de tato eCOl101Tlla ��
..
r��lS�l���OI<t;t�:l��.trfto ��·',�ia u�'�unicípiode icamp���

:.edal decisão� E veren'lOS� a final, pa.ra qlfe lado penderá. a balança da Jus-
Rio, 17 (G) _ 1'10 Senado, dis- i veira tratando 'de assuntos econô- Passo do S2rtao, município de Novos. -' .' ,-

,."
., ...:,�

Iça. . . .'

cursou o sr. Carlos GOlnes de Oli-
.

nüeos. O pI."'_lclpal assunto de suas Ararangllá.
'

.

..

T·
-

d'
-

.

f.···
,':/ ..".

��i..o :-:.__ "'. __�,.J8�"-",_'-""-_"'_"_"'_"' "'=��"'p...>I1J'p....mrd"-_?'d"'ti"=--�""";"-;"!JII_�.,p ,,,,,__�...��",,"_"'_-..."_WJ.r'�53-"-"'-'-.d"'..P_-.- """- I considerações ve.rsou_ sôbrc a c-ria- .. _; ·ornan O sem. e elto:"
> 4 -�..;:-- �

--.
--

--.��- ---____,,_-. I cão do nünistério de ECOnOH1.ia Revogando:
-- A p0.rtarta "q1.l.e ·.-���.SP?l'lSOLl

O CR"� s:- �� T'U�9J_ que, rliss�� poderá. ser, criado sern
- O decrct!� n. 200, de 15 de' <Jaym� Camarg·o·. Râmós'_ :das

. ti.� """'... � � li � ti f nenhUIll .onus para o '1 csouro, �O_nl ,r, �
..

p. lC.f12 . _,

. flinções de . Sub:..be;leg�àq6 :, de

1 p,es.soal. ,lnteogrante de outros ITllnl

s-I
In "L ço G� . '-".,:",'_ ._,. I" I>

E --

-

,�
_ Pol-íc. l,·� do distrito de C.ap'-.iio�.Al-

BI o, V·, ..ASIi�O· C�LOS t�riOS]ü eXIstentes. .. .

- Xüll.eAanuO�
. � 'W � -

I
T:' t.rl r- OTI n 010 c'J' que N 1

.

A t 1\ tr' t· to, município. de La__:i.es�·;,'_: .,;:-.-;.:_; .

':
_:_....._ r �..___� �---- __�_

_C.. li enuc O sr. "<J .. _l�S . IV,1 a . - e son 11 unes .J.Y..i.ar ,lns -�l:. ,:,'
-_ ""'�UO"'-' .

-. ----. --, ,-teülOs
..

1�lUitos órgâos eeonôrr.iic.os, do cargo' de Escritu.rário.·
,

.

'-". ,,, ,,-:>

T 'b· -":1'- t ""';;Ull'"lto de Vas '

lt" pa",'·a
�

t
'I'

�....,. ,�- a ..o.�' afl- t l11.as dIspersos e enc.arando apc_º,a.s T� b· 1 M .
-._ d F

.

t
� � ..

U:rl 10 Y' I ·0 ... JL
. ":'5..

-

U 1.0:1.0 prazo _ A o regltS rü uma SUUi el'"lll"a eSp'�r . __JU.Jt.,. _., alguns setores restrItos, enquanto
- _�a e· _ aClla o. _

reI as,
.

'

:,

concelos é o tipo acabado �e civil. "tl..�ssala,. uma aual.enC1a �ap:l- :os órgãos de caráter lnais gera]" co- do cargo de Contador do-, juí- �mt·
.

-

.. t; <- r��··:.�·:"t�-�.
um llomem comum, apesar de A in:íâncii.l. de Turíbio- foi a da - e tlJ1clo :feito: 1.500 ba-'mo o Conselho N�eional de Econo- zo de direito da·comarca de �i O$"·-e .ré:I'�OS
sua fortl..!na e do ameno lu.gar m.esma de todo rapa�: �brh'lcOU garote� r.n.ei'ls�is, pa:l"'a começ�l". 'tHÜa, são apena� consultivos.

Laguna.,_ .

_. �.
.

.

, ..,.�. .,�.: .. :-::..-,:-.:-".-

à sombra, qu,e llle coube na com os _garotos. da �lzln�a:nça I 'rO�a''i,rla" a
� va�ta�e�. ��

_

e�- I'. "'{�O-"""""""O-1i'!'F"'f"';o.atz!& o- X) C'"ftí
- Joao Greg?rI� XavIer, de

.

José Rod risues -liô'p�'s
partil11a de leão.. de mocInho e bandIdo, jogou í prego l'lubl:lcO e SO InIcIaI. de- Inspetor do TransIto.

._ .' ._--' "�'O -

Outrora, ao tempo dos pri- a sua pelada, pulou muros e·
I
poi�

.

passanl-se os· a�?;, .� "
�: � � � � � f�

- Afonso Travassos, de Ins- du���teR��fr:'l�r!i��e�;i_ ��
vilégios fidalgos, o .seu nobr€ üê.rcas p�:ra furtar goiabas, � acesso é cada vez ,!ll"a�s I ::CI � � rn �.. tg! � � � fi: � II petor do Tr.�ânsito. maceutic.o. _pa 'Í'vizinl!.a -cIdade

_'.

apelido, o prestígio

1'l.ObiliárQ,ui-1
uvas e

_

pItangas·; _ap,�endeu a grand.e a concor,re!'1Cla,
,

tr'e� ',' a tJ..-", os;!ll. w-
_ c: Nmeando:

_ d
.. ,

. ,'. , ....
- . - .... -

d VI
-

t·
�--

dI ciIl ..arn Ingle�es ePalhbça,onde-.�·.tarnbeme-
co OS,_ asconce os, - cava� ler ,:r.a.als C01TI a VIS a e com o q1-1entes as prete:la.yoes,-- e c ,�s- I

..
- Nor�a Tole<?� tit;t0. de 801..1- xerceu o

.. rriagtst�r�o'- i>l-im.ârio1leiros, politicos, poetas, mili� [)uv_:do do ql-le com a co:rcnpre- �e _p�:t:a classe' h� .au�;entos! Lonores, 17 (R) _ O "Financial za AmOrIm, Escrl'turarlO do D� .terldo ainda oe::up_ado __ luuitos
tares e até vice-reis, - ter- ensao e, desde cedo,. enSlna- J.rr:lSOrI0S e a maIorIa Ilnensa! Tirnes", eUi 10ngo artigo, estuda a S. P.. postos de

-

-relêvo. na '-s;oc'iedade
lhe-ia forçado o galardão de ram-Ihe que. me:ro acaso ipfla- de servidores públicos extin- ;

sit�laç50 ... do café," prevendo
I

UIna - João José '�eodoro '·da. e na administração, era -.
-

�lmà
uma sinecura. Hoje, mais do ra as velas afoitas e .guiara gue-se· em allerturas, tal como, baIxa de preço.

A
.

o Costa Neves, Médico, para o f"
".

Que a viole:n,cia d� - Revolução .. ". ares bravios um alm.i- viveu Por ser igual ao comum I �efer<;-se ao acordo ,c�=)J.llercla� da
t c'N S d P

.. 19ura ln1pohente: A mascara,
� pOl: lU .,,.. o _

• Gra-Bretanha COITl a AiTlca Orlen- Hospi �al . . os razeres' � e�o�dur.ada por umas respei--�I_;-"rancesa, a conquista aventu"'< r-ante, feliz C01(no AlI-Baba, ate dos home-ns até na amblçao, tal, o atunento das rações de chá de ,Lajes. taveIS barbas,' autorizàva .eln
reira de novos InL1.1'ldos des- êste imenso tesouro brasilico, Turibio enxergou logo que a- e o fato de estar a AlcInanha abar- - Nelson Antunes, Auxiliar ".

. "

truiu os pj·ivilégios �o saJ:1.gue traz�ndo, porém, em suas peu� qL�ili!) _não era ll"leio de "vida,! rotada �de. café. brasileiro, dizendo de Escritório interlno.
consonancra com o esmero 1'10

e enredou <t�m ciuoal fechado o-adas os. quarenta persegui"" mas, somente a gazua com
. qu� {uelO 1SS0_ induz a pensar na

_ Rob.er.to Canguçu' Tau- trato,
-

a cÓl'lfundí-lo con]:' -um
.

A. b'. .' I baIxa do pror1uto. estad- t d S d"
"

as mais vetustas árvores gene- dores, que haVIam de gostar- que forçarIa os efres da for- I lois de- Mesquita, Laboratoris- IS a. o
.

egun o ))p.pério.
alógicas, n.� miscegenação vi- da terra e aqui ficar até o fim tuna. Gazeou, expedientes, en- ta interino.

- (Estava ele, hIerático, a., .trqtos
Çl,osa, estuante, irresistivel, de seus dias, legarldo à nova vernizou fundilhos nas cadei- ,.�A..� ��DR'

.

_'- Udo Altemburg , Oficial I â�� qOuSaXnactTopels e �xtratQs ft1Uti-das nações jovens. pátria numerosa descendên- ras dos cafés� consolidou nes� J �\.. ri do Registro de Imóveis da co- .'
.. , c· o c lega Un'l:.:;ln� li o

Turibio Vitorial1.0� de Vas- cia;.,. ..

_
,. .

se bate-papo amizàdes i�po�-_; um assassinato marca de Rio dó Sul. da Guarda do Ç\lbat.a�.;., cha-�

concelos, se descende do nobre Na )uventu�e, Turlblo foi, tantes; el"ltrO'liJ. no come)t'C:lO I
_ Maria Beatriz de Oliveira, �ado Pacheco �, peTturl;Jad?

truco, é semente caida no som- também 11m moço igual aos exportado:r de madeiras, con-) nesta, casa Escrevente Juramentado do 20 �.�lvez pelo �olorIdo �os- - botl-

brio da floresta - de germi- outros: passou pelas tonteira� se·guiu rern:'esentações, vendeu Tabelioll'9"to de São Francisco joes" ou pela austerlda�e y

do

nacão franzina e degenerada. do primeiro cigarro e pelas automóveis, caminhões, má- Rio, 17_ ((;) -, A Ju.st!ça. d31 cHla- d ·Sul. ambH�nte e elo velho botlcario,
Sua côr escura, suas nari- 'pieo--uices do nrimeiro namô- quinas de p§�r(__ver mimeóo-ra- de de Sao. �os� (Cal�f,.ornla)� con-

_ José -AIgacy Guedes, Es- per,g,u.ll.taJt, �a::�.amudean.do:. b.... .

� Lo , .
b - I cedeu o dIvorcIo pP(_I.i.GO por l\Ia�y Q t � L

nas dilatadas, seus lábios gros- r03 tresl'loitou-se em bailes e fos, "Cozinl'1us dietétIcas, frigO-1 J.\:!ae Elh.anic. lVI3ry
�

contou ao juiz crevente Juramentadü do Ta- -.' uan O ya.iê um 0.resll
sos e seus cabelos esticados a 'farras" embebedou-�e, remOLl1 ríficos às repartições públicas�. que seu n13Tido todas as noites pu- belionato de Notas du- �ômaar- pseu hPur-gante?" -

-

d"":,�le. ,!-m
brilhantIna es,tão a cI'amar jogou sinuca e futebol, tostou- por preços exorbitantes, gra_ll�ha UHl revólver. carregado <;iebai- ca de Caçador. ac· eco. se1.J. cruza· o, fOI a

que l-á não é tão azul o sall- se nas praias· para os amigos cas ao lubrificante ge:n.eroso i
ÀO da calua e, �n.tes de dornnr ex-

- Aloísio Hugo T bl t'"' pronta resposta.' .... �.

_

...

'.
�.' _, ielan1aY�1: - "'al haver Ulll assas- � ung U".!l, (

gue dos Vasconcelos. Os dois vangl�rIou-ne do _que fez � do das boas propInas. Ate barro! sinaio nesta Gasa Qualquer dia !. ..

9:> para Escrevente Juramentado 1 Duarte de Freitas.
,,�

nOll1.eS - Turíbio Vitoriano que nao fez �'m unr SelTI nume- para atêrro Turibio vende'u J �o..-,.. () �o�o a"'"{C)·_ 0<2 r ()4 a:..o..n.Ow1'"iC'O<'E"'5'Q>())ooI_....

- poderiam sugerir tambétn ro de namoros e .dois noivados. ao Govêrno!
uma respe:itavel tradição de Entretanto; aç�abou Casall.-

família em pel·petuar nos des� dQ com uma garota cuja re­

cendente os ilustres nomes putação êle pr'prio enxova­

avoengos. No entanto, refle- Ihara.
teln, apenas a entaladela pa- Teve a princípio um emprê­
terna de- pÔ.1.·- nome a um re- go público, que é

_

o can'l.inho
bento,.. pela vez oitava, recor- mais fácil: 11m duvidoso com ...

rend.o aflito aos santos da lo.. promisso de solid�'ffiedade pa1·-
1hinha, num 23 de Março, tidária, um car�ão do presi ...

qqando já estava a pingar o dente do direfór1io - municipal,
1
I
I

exclusivo rla s�ssão. e" na respectiva bancada,. representantes de órgãos de

}?ublicid&de, devidai:n.ente autDFlzado". EntretantD a l\-lesa dila.tar o sentido.

da "respect.iva. b:;;:.ncada" para Hrespectivos lugares" ou Hre.spectivas 17 ca-

d· "c
. �

-

h
- 1111

eIras .. , orno prImor ·:_j_e exagero :nao a q:1e se .lLi1.e opor ..

:

:ít preciso, contudo, que se levem em conta as consequênciàs da intem-

senadores d.a própria legislatura, os funcionárlos da Secretaria em serviço

-- pestiva delibe].'ação. Sem os jor:naHs'tas, para quem a anotação dos trabaJ.hos

parlan1entareS é uUl.a· tarefa enjoativa, fatigánte, exaustiva mCSll'lO - a Câ-

.': o: __ t"' }.

.,
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Vamós prepara� OS

Rale'

CENOU."ADA

I" P�X:���A:�S�OMI�= o

-a, cenouras· e coloque a pasta re-
. �,

.'
�

Lt t
.

1 't·
oerxe e�cola.'udo - dour-acto, garoup""

su an e em uma caçaro a com ma;n e1.-
.

T 1· d d' I')U badejo - Lírrrpe-«>, tempere-o c.ozri

ga-. empere com sa e uma pata a e, . _ .

-n' t
.

d C
.

'. lrmao, sal e vInagre.' Leve-o ao fogo
.t:"'lmen a ou mostar a. ozmhe a prepa:- , D

_

I
para cozinhar com pouca' agua. e·

ra.çao entamente.

Prepare à parte un"l. môlho branco

csVêsso e mi.:.>turé-o depois oorri a pas­

ta de cezioura apenas cozida e una tu­

cio com gema ou creme de. leite.

PALAVRAS
�'CRUZADAS

(Waldir Rosa - Florianópolis)
PROBLEMA N. 5

Criptogramas
Para J1ÚmerO _,.iguais, letras

iguais. Resolvido o problema,
de acôrdo com

.
as . chaves ter­

se-á, na coluna vertical do cen­

tro o nome de um popular jor ...

nalista catarinense.
a) 1 2 3 6 9
b) 4 9 6 1 2

c) 4 6 3 5 6

d) 3 8 9 8 6

e) 5 9 2 4 6

a) Elevar; entumescer.
b) Rodilha; fato velho.

c) Conjunto dos criados de
bordo.
d) Linguagem de malandros.

e) Multidão; chusma.

V ; I D A C' A T O L I C A PROBLEMj). N. 6
.

"

.

.' ('

'tI
Charadas ��opada�

MAIS UM JUaIL�U!... J 3�2 � A I�� -fie
HO:_�:lda_de.

Vocações! Mais Vocações!... Eis' o anseio do nosso imenso. Br.9Eil, o
mora n��a rus, ça a· 1 açao.

p�oblern� vital dentre os nossos problelTIas! Vocações! Santas Vocacões' Soluça0.. .. ',
.. . .

'. •• ". .'
_

" "! " .'�. I 3-2 - Lá em Casa l"lão admi-
e.c1esiást.lC',as! . .. EIS a necessidade bas.:.ca para .a unensa obra de regenera- t f t

.
.

,

-

.

d
.

d d' 'd d D
O an aSla.

çaó que eve a Igreja empreen' er� eln to o o Ulll.VerSO esqueci o ,�e eu.s,· S 1 -.

e- também em nossa 'Prósp'era Arquid�oçese, unidade repr�sentativa no ce·
O U��OBLÊMÂ· N·: -7

.

nário }nacional da amada 'terra de Santa Cruz,. que tanta está; a se ressen- Palavras Cruzadas (silábica)
ti't dá penúria de Vocações, muitas santas Vocações eclesiásticas! I

q Htul0 �cima fala de um jubileu: "Mais um .Jubileu'· .... e começamos
1 'S::SZ:::Z-1'3

"*

r
9, devanear sôbre· Vocações, e p'enúriD de Vocações ... Por' que? - É que

1;2 ·4.

o novo Jubileu a ser celebrado em Azambuja, dentro de poucos dias - a

"

'1' I,
2$ do corrente - não. é Qutro senão. o Jubileu do. Sem:ina�rió lV[e,tropol..1·tano,

----

----I'essa tão momento.sa obra de religião e de cultura que o nosso. ven�rando .015 . 1

!,-ntiSt-ite fundou., em 1927, e da ql...tal� nos· 37 sacerdotes que, obteve para .•0' 'jl
â Arquidiocese, além dos 18 que forneceu. às dioceses vizinhas, com razão

!
ii.. 11 I

poude colher os' maís belos e consoladores frutos! 'Cf. :

Justo, 'pois, é que toda a nossa Arquidiocese, q1;ie tanto recebeu do Se- II),'
...

11. miil.ário Metropolitano� se .alegre imensamente" e .se .associe, com muita
7

.

.,
_

gratidão, ao Solene Te-DeUlTI de .ação d� graças que prqrromperá do cora· ,

.

------�.--�--� �==��====�Il

çâà do nosso Arcebispo, de todo o nosso Clero, e de' todos os nossos semi-

naristas, :qo próximo dia 25. Um Te-Del.un de gratidão, U1U hino de louvor.
um. canto muito sincero de ação de graças, que todos nós, arquidioc-esanos
de Florianópolis, �faremos elevar ao céu, até o trono de Deus, até .JS pés
d.e Maria Sant.íssiln.a, agradecendo do Íntimo d'alma as bênçãos escolhidas

que ao Seminário' foram dispensadas, desde .aquele longíquo dia 11 d-�
fevereiro· de 1927, quando o recém-elevado ,Arcebispo de Florianópol.iS co­

municou ao Iseu diminuto Clero� a 'firme decisão de crear o Seminário Me­

tro?<>litano; desde o dia 7 de n"larço dó mesmo ano. quando o padre �Tayme
Câ.m.ara, �om precisamente 16 candidatos, dava início às primeiras aulas

seminarísficas, em plena Sala de Conferências da Catedral; desde o dia
25 de março, data da inauguração 'ãíicial do Seminário num edifício d�a" .

..",.___,.,'""- a=:a""""........._...,.=

"

,.

í,
.

Capital; �. enfim. �esde o dia 20 de abril, quando os 16 seminaristas, acom, U T Ipanhados .de seu incansável 10 Rei.tor, transferiam-se de Florianópolis par
. _

Azambuja,;. em Brusque, para alí :verdadeiramente desenvolverem ess(

ab-en.çoa.� obra de. Deus!

,,;_
, '

ERVIL.HAS A FRANCESA

Deite em uma caçaroia um pouco de

azeite e frija nêste a cebola picada;
adicione ,a isto 100 graluas de presunto
cozido, Faça dourar'-se esta- p�epara�
ç.ão. Derrame sôbre a rrreesrna 1 quilQ
de ervilhas e lnisture-as COHl a prepa­

:ra�ão sôbre o fogo; deite sôbre esta 1

copo de vinho, sal. pimenta e 2 plan­
tas de alface.

C'Dzinhe a composição até que

ervilhas se torneni� macias.

Sirva o prato com pedaços
fl�ito..

as

de pã.o

ROLETES DE REPOLHO'

Tire as folhas boas de U1TI repolho
e dê-lhes uma 'fervura. Coloque -ern

uma vasiUl.a 3ú'Q' grámas de carne pi
cada.� 1 pão embebido de leite, espre­

mido., cebola picada e dourf}_da, um

pouco de n1anteiga� sal, pínlenta .azei­

tonas verdeS cortad.as;_ ,'2 ovos e quei.-
"

JO rel-ad,o. .

Estend.a sõbre 't\ma supe �fície as fo­

lhas de repolho e coloque em cada

uma um pouco d� recheio indicado ia

�zendo .pntes uma caIUada com 1 fatia

. de presunto; enrole� então, as fõlha�

do legume
__

e prenda-as com um palitG

ou UU1. fio de linha.

Em uma caçarola ponha um_ pouco

d; manteiga e faça dourar-s'e uma ce·

'''bola picada na mesma; coloque ai o�

roletes
.

de repolho, 1 colherinha de

môlho de tomate, 1 colherimha de ex-

t'rato de carne e deite sôbre tuqo isto

um copo de 'vinh� branco. Tape a ca ..

çarola e deixe a preparação cozer-se a

'fogo lento.

QUITtJTES

num pratooois de pronto, arrume
. I

adornando com azeitona preta> rodelas,

:;:le lima0" e pedacinhos de. beterrabà

,�ozida em triangulos pequenos. En-

tao, prepare à parte unI môlho f'or-t.e.

Deite rrurria caçarola um copo de azei

�e e 3 gemas. Ponha primeiro as ge­

luas e vá despejando o azeite aos pou­

�os e devagar, ligando-o co.rri o auxílio

de uma colher de pau; depois, junte
'_:tma colher pequena de mostarda ingle
s.a, 4 phnentas verdes pisadas. Depois le

/e ao fogo unicamente para aquecer

Icnão àeixe fe'J:,ver) tendo o cuidado de

nexer sempre. Logo que estiver quen-
•

.e , junte 3 ou 4 colheres de rrrô Ib.o de
'

.. omate, rrrí st.ur-e.. junte 0, càldo de 2

imões e alguns pikles. Ponha por ci­

na do peixe e sirva.

As donas de casa não devem esque­

�er que não são os pratos bonitos os

1_ue pren,dein os maridos, mas sãrn , 0'
'Jem feitos.

DR. GUERREIRO DA
FONSECA·

,.

OL·HOS OUVIDOS - NARIZ
,

GARGANTA

Especialista efetivo do Ho.,spHal
Recelta.TratalBen'to e opera�-Ões.

p�l.wa uso de óculos, Raio

diografia da cabe-ça.
X, Ra·

Consultório: Visconde de OuY'�

Preto D. 2. (altos da ,Casa BeJo

Horizonte) .

Residência: Felipe Schl.'Bidt

101. Telefone D. 1.566.

Consultas_:
'.

Pela Jnanhã DO :flos­

pta1; à tarde .(2 horas) consultó-

D.

rio.

Qu.e de preocupações, nestes longos 25 anos � ora jubilares! -=-=- par<:

o nosso �mado Arcebispo! Que de trabalhos para o padre Jayn1.e Câmarf

e seus a�xiliares na Reitoria, bem como aos demais superiores dos senli�

..-.nat"istas·! l\1as, aí está o fruto, e :fruto' consola<;lor: desde 1927, foram 66C

os alunos �_:'Ue passaram pelo Seminário, em 26 turmas, sendo que, das li:.

turmas já 'f'ormadas. sairam 55 sacerdotes, na bela percentagem de 22%1

Al�m dêsses, há ainda os 58 seminaristas ernbatinados que cursam estud�

superiores no Rio Grande do Sul, em Minas, e ern Roma! E enfim, há ainda

à Seminário Preparatório de São Ludgero� aberto em 1943, para solucio­
nar a falta de espaço em Azambuja. E também lá, já ultrapassa a casa do'

500 o nÚl'nero d� �lunos até agora matriculados; neSses 9 anos de funciona­
mento!

Grande� pois, seja a alegria dos corações católicos da nossa Arquidiocese,
contemplando aS bênçãos do céu sôbre esta obra fundamental que é o Se-'
rainário Metropolitano, ao qual, através dos sacerdotes que n�s fOl:-neceu, se

deve atribuir todo êsse Vísivel progresso de nossa' vida religiosa! E com a

nóssa alegria. seja também gl�ande o. nosso empenho, de continuar a auxi­

liar, na medida do possível especialmente com nossas preces, à formação de

muitos e santos 1\,1inistros de Deus!

Ney Brasil Pereira

Nos p��6ximos número,s, sob o título: "AZAMBUJA: LUGAR DE PE­

REGRINAÇÃO DOS CATARINENSES", € depi).ÍS da competente revisão dio­

cesana, .aparecerá etn sé.rie, quatro artigos <iescritos sõbre o lugar do San­

tuário, e sôbre o pl�óprio Seminário Metropolitano. Nà véspera do dia 25.
publicaremos um último al-tigQ di:tetamente 'sôbre o fato e a sig-nificação do!
Ju�i1e-u de P��!�, dê.s� mest;l� Seminário, o maior de Santa Catarina, �m I'l..lJô comemox"açao vamo.s pubhcar oS referido artigós.

;r..

t:eccionar um artístico bolo, mas os

doces e salgadinhos, você prefere fa-

..::..ê-los :rnesmo em

La nesse trabalho.
'ê"laS receitas:

casa. Para ajudá­
publicamos algu-

.�)OCINHOS DE CôCO E AMENDOIl\-I

250 gramas de côco ralado -_ 250
-

-;ramas de amendoim - 3 óvos intei-

os - tarrra pitada de sal ,- 300 g;_'a­

o.as de açúcar. l\listure o côco COHl

s amendoins ligeiramente torrados e

:'loídos, os ÓVOS, o sal e o açúcar. Leve

o fôgo, mexendo at� enxergar o fun-

:0 da panela. No dia seguinte l'aça os

ocinhos, dando o formato que quiser,
.

as?e em açúcar e deixe secar, Po­

ha-os em iorminhas de papel.
BOLAS' DE CRlSTAI�

1 côco
_
ralado - açúcar a vontarlc·

- gêmeas b-ern batidas - 2 colheres

.e
.
sôpa de chocola·te en:1. pó' - 1 pi-

e

es raso de. nó-zes :moídas - uma cal-

·w

Horizontais: 1 - Sem cheiro.
5 - Velhaco; janota. 7 - Que
voa alto.

Verticais: 2 - Grangrena da
bôca. 4 - Derrota dum exérci�
to. 6 - Plan.ta da India.

PR O.BLEMA N.. 8

Enigmas Tipográficos
7 letras

8 letras

NE DA

1 r­
�v

DEUS

TUDO

letras

---------- _, - _.,-------

NOTA: SOLUÇÕES DO
N"ÍJMERO ANTERIOR

Problema 11. 1 - Horizontais
e verticais

1 - Macota � 2 - Abalar
3 - Carirríã

4' � Olivar � 5 - Tâ�ara
_. 6 - Araras.

Problema n. 2
tais e verticais

1 - Glosa
3 - Onera

4 Sirio
Problema n.

Horizon..,.

2 - Lenir

5 - Arãos.
3 - Charadas

casais
la) Tentá - Tento
2a) Cativo-Cativa
Problema nO 4 -Charadas

sincopadas
1 Q) TogadO Todo
2°) Trapaça - Traça

t :-

Di d_e: A",.,

eçao

e açúcar suficiente. .Junte as gemas

batidas, o chOCD!ate e volte ao fôgo
,

.

até enxergar o fundo da panela Re-

tire então do. fô!!o.. junte as nózes 'e

deixe esfriar nu:rn prato. No dia se­

guinte, faç.a bolas e passe-as pela, cal­

da grossa,. retirando-a.s etn seguida
e pondo sôbre o mármore untado de

manteiga. Depois de frias, arrlune-as

em caixinhas de papel.
PAPOS DE AN.JO

9 gemas -2 claras - meio quilo
de açúcar -- essência de

Bata as gemas muito bem

baunilha.

e depois
junte as claras erri raeve-, c-orrt+rruarr­

do ti bater mais tl,m pouco. Leve, eID

seguida, ao fOl:nb ern forminha� un­

tadas com rria rrte
í

g'a e polvilhadas COHl

farinha de trigo. Não encha muito
.

depois,for.rn
í

rab.as. Façaas COIU

açucar, 'u rrra calda em ponto de fio

brando e perfumada· com a 'baunilha,

Quando -o s papos de anj o estiverem

assados, retire-os do forn o

nessa calda, deixando-os

qüe fiquem 'b-erri pas·sados.
21Tl forlninh:J.s de papeL

QUINDINS

€ deite-os

fe1rver até

Arrume-os

1 c3co .ralad� - 12 gemas - 500
I

gra.tnas de açúcar - 2 colheres de

manteiga. Mexe-se tudo muito bem

e leva-se ao fOrDO "'regular m formi­
nhas untadas com manteiga. Depois
de assados, põe-se em forntinbas de

papel.
TÂMARAS RECHEADAS

1 quilo de tâmaras - l"ec'heio de
JVOS - calda em pontõ de quebrar.
I'olTIe as tâmaras, passe-as um !",OUCO
.-=ntre as m�os para· que fiquem mais

_nacias, faça um corte ao comprido e

)ela abertura, retire o caroço. Faça
3. parte, um recheio de óvos e côco ,

'6ual ao que se faz para as arn.eixas.
3 depois de frio tome bo�ados, pnrole
C1a palma ,da mão, dando-lhes o fei­
tio dos caroços tirados das, tân'1aras
� coloque-os no lugar dêles. Pas�e
:ôdas as tân"laras,. ràpidamente na

�a�da e arxume ,em caixinhas de pap�l.
BOMB�NS DE CI:lOCOh�TE E

LEITE CONDENSADO
2 latas de leite condensado e 2 co­

lheres de sopa, bem cheias de cho­
�oIate e�n pó. Misture o leite COD­

:lensado COlU o. chocola.te e leve ao

'ôgo até enxergar o fundo da panela.
Retire do fôgo, deixe esfriar e faça
1)S b()mbons� passando-os em choéo�
late granulado ou c-onfeitos �OIOl'i­

tIos, pra.te�dos, ou faça ainda peque­
nas

�

'caras utilizando confeitos diver­
sos para fãzer os olhos, nariz e I:.ôca.

I
partici-

o QUE '"NóS"
. DIZEMOS· DELES

do cora­

suas leis,

o amor é o impulso vital

ção feminino, o espírito das
a mola dos seus nervos.

_.

o QUE HELES'�. DIZEM DE NóS
Um home-n::",'- só pode queíxar-se de

si mesmo pela falta de beleza de sua

espôsa: uluà mulher que se sabe ama­

da não pode deixar de ser' bela.

�

S'AO,Agradeço ao
JUDAS TADEU, ulI1a

graça al_cançada.
.. D. M. C.

Precisam-se de oficiais compe­
petentes de marceneiro, na Fá­
brica de Móveis �'Carneiro & Cia.
rua Felipe Schn,idt 33.

ALCEBIADES LAÉRCIO
, ,

I pan'). aos parentes e .amigos de seus

pais Alc.ebiades Pinheiro e Clotilde
I<Craemer Pinheiro, o nascim�nto de
sua irn1.ãzínha. Célia Beatriz" ocor-'

rido na Maternidade "Dr. Carlos Cor-
,l-êa" à 14 do corrente.

Florianópolis, 15-5-1952.

JOEL JOAO DE lVrELO e MAR.IA
JULXA XAVIER 'DE MELO

participan'l aos parentes e pess·oas
amigas, o nascimento de seu filho
Joel .José, ocorrido dia 13 do corrente
na Maternidade "Dr. Carlos Corrêa".

Fpolis .. , 16-5�52.
I

ROBERTO BOTT
GERLACH

1\-IARIO e LIDIA

participam a Seus parente!; e ami-
gos, o seu noivado. ......

São José, 10 de maio de 1�52,

/

.,',,,," .

. I
_" ....... .,}._

FLORIANóPOLIS

)

"

o

EUGEI\rIO CORDEIRO DUTRA

A efeméride de hoje, assinala

,. "o '�:' ,,'

: 't t., <t

', --..i:1J
� .. �

I certo, será muito hon'1.enageado pt;io)5- .;..

I
'

d
.

d
-_ �

seus amlgos e a rrrrr-a ores que o .S�Q. :�
-- " �

e rri grande número. ....�.�

"A Gazeta" abraça-o muito cordial ..

�'

'

�
rvIE:f\JI:r-JO MARIO CESAR TRILHA ,';,�!

'"

MENINO JOÃO OTAVI.l\,_1\JO RAMOS

For entre os c ar irabos de seus dig­
nos pais, vê passar hoje, a cí.ata de seu

sÉ"timo aniversário natalício o me­

nino Jo ão Ota-viano Ramos, filho dile­

to do nosso prezado conterrâneo sr ,

To2.o Carlos Ramos, ilustre promotor
,

público da co.rnarca da Capitnl c de

sua exma. espôsa Alcina S, Fcarnos.

SRA. ..A... LB1.<\.. COELHO

, D1ent.e.

anívers ár
í

oTranscorre hoje, o

í

aLí c io da ex.rrra sra.

'de.dicada- funcionária

na-
.',

d. Alba C-c){:lho.

do corrréxe ío e

nesta Ca-pessoa

:.)itaL

rnuito );'elac':'onada

DIRCE VIEIRA

A data de hoje, assinala o
.

· sário :natalício da galante

ahrver-

menina

Dirce 'Vieira, estremecida filhinha do

sr. Flaviàno Vieira, do corrxésccdo desta

:)raça.

a �
�')as;;::-agem do aniversário natalício do

· sr, Eugênio Cordeiro Dutra, gedicado t

funcionário do ,Juízado de lV[enores

.1'.... 0 aniversariante, nossos para. bens.

SRTA. WILl\tlA MENDONÇA
Decorre hoje, o aniversário nata-

lício da distinta senhorita -C:JViln"lâ
·

Menclon..ea. dIeta filha do sr. Boaner­

ges lVIendonça.

a�anha, b seu prin'1.eirv
z'.niversário natallcio, o interessante

r':l.enino lVrário Cesar Trilha. esrreme­

cido .filhinho do .sr. Alvaro Trilha.

pp.�ULO VALEI'JTE FE/.-REIRA
an'lanhã, o aniversárioTranscorre

as nossas f
I

:r.

A distinta �niversariante,
:,':"elicitações.

SRTA. CARJ\1EN CARDO,s{_)

:.atalício do nosso distinto conterrâneo

Valente Ferreira,Paulo Dessoa

aguem

largarnente estimada nos nossos meiosTranscorre hoje, a .data natalícia dê

graciosa senhorita Carmen CQ.cdoso,
dileta filha do nosso prezado con'terrâ-

I

neo sr. Lidio . Cal-doso, dedicado Co- 1
missario de Menores. I

I

cordialmente cumpri-
; : nentaIllOS.

OTOMAR BORGES BOHr..,.!

Passa arnanhã sua data natalício O

::;r. Otomar Georges Bohm.

Passa amanhã, sua data natalíCIa o

Ocorre amanhã mais uma primave-

"A Gazeta" envia abraços.
SRTA. SOUZA BACK

�omerciante em Palhoça.
lIt

GILBERTO ·vALENTE CANAL!

Transcorre anA.anhã, a data natalí­

cia do inteligente joven'1. Gilberto Va­

lente Canali, fill}o do nosso prezado
::1migo sr. Ulderiéo ·Canali, digno p

competente gerente da Caixa :Cconô-
'

�ica Federal, na cidade de Lajes.

LIGIA DE

Festeja hoje, o seu aniversàrio na­

talício a gentil senhorita professora
Lígia de Souza Back, dileta :filha do

nosso prezado'. conterrâneo sr. Leo­

poldo Back.

A graciosa na taliciante, 'nossas feli­

citações.

�-a, o sr. Evaldo Baasch, conceituado

D. LIGIA ENTRES
Aniversaria-se hoje� a exma sra

d. Lígia Entresb digna espôsa do sr.

dr. Otto Rntres. engenheiro da Dire­

_toria de Obras Públicas.
FERNANDO· MEIRA

'

I

I F h
'.

I Ocorre alTIanhã, o aniversário na-

.

az -anos o)e, o ,.Interessante me- r ,.

.

.

.

F
. . ., tahelo da prendada senhorIta Fernan-

nIno ernando JV[elra, estimado filhi-...;) /

. .,'
.

h d
�

. \ . i. '...l.a Lobo, dIleta fllha d� sr. Alvaro
n o o sr. Leopoldo MeIra, dedIcado I

.

-

r •

f
. '

. .; d
.

.

Campos Lobo, do COInerClO local:
unClonar ...o a Importante firma Car-

I
Tv1:0ZART COELHO

tos Hoepcke S. A. Cono.ércio e Indús- �.:l _ •

'�ria.
A da La ae amanha, marca o anlver-

,.'3ário .:n.aialicio do sr. Mozart Coelho�
f 3.0 eOll"lércio

I

desta cidade.

J ANTôNlO ELIAS VENTURA
• Passa amanhã, o aniversário naia�

lício o S:". Antônio Etias Ventura.

sargento da Polícia lVI:ilitar do Esta­

do-.

SENHORITA 'FERNANDA LOBO

DR. ADERSOl'-J FERRO
Decorre hoje, o a�iversário nata­

!_.ício do nosso talentoso conterrâneo
dr. Aderson Ferro, conceituado e bri­
Lhante causídico.

SR.TA. MARIA' ESPIRITO SA!'-TTOS
NUNES

Transcorre amanhã, o aniversári�
'1.atalício da graciosa senhorita J\1a­

:-ia E:::.pirito Santo Nunes, funcionária
::lo Departan'lento Estadual de Esta­
dstica.

DAVID GOl\tIES Mnr�DOl'rçA
Passa amanhã, o aniversário na'ta

lício do jovem David Gomes Mendon'

ça.

EDSON LOPES
Transcorre hoje, o aniversário. na­

tàIício do galante lTIenino Edson�' es­

Umado filhil'..bo do nosso distinto con­

�errâneo s.r. Carlos Lopes.
HÉLIO PORTO

SRA. ELITE DE SENA PEREI:P..A
LOBO

..<l\.. efen'1.éride de alTIanhã, méu'ca o

apiversário :natalício da exma. sra. d

F{,ute de ,Sena Pereira Lobo digna es.

pôsa do sr. Alvaro Campos Lobo, do
\

Ocorre hoje> o aniversário natalí­
cio do nosso distinto conterrâneo

.

sr.

Hélio pôrto.

HÉLIO VIE1R ..At.
A data de hoje assinala o aniversá­

rio natalício do galante menino Hélio
.

Vieira, querido :filhinho do sr. J-Iern1.í­
nio Vieira,

Mi�RLENE VIEIRA
Faz anos hoje, a inteligente menina

Marlene Vieira, gentil :filhinha do
sr. \Valdemar Vieira.

JORGE DAUX

alto coynércio local.

--------�--------�-----------�

Transcorre amanhã, o aniv�rsário
natalício do nosso distinto contel'_câneo
e conceituado comerciante Jo.rge
Daux, diretor da importante e aca­

tada firma «Estabelecimentos
Daux S. A. Comercial".

O

VvALMOR LUZ
Faz anos amanhã, o �Osso estimad(l

conterrâneo sr. Walmor LuZ:, digno €

diligente funcionário das Obras Pú�
blicas do Est�do.

José

distinto aniversariante , que é
pessoa muito relacionada en"l os nos- SRTA. lTA VAZ BORGESsos meios sociais e comerciais, por Transcorre hoje, o 'aniversário na­

talício da .genti1íssi. .... na srta. Ita ,,TaL:'

Borges, dileta :filha 'do sr .. �'ulgênclc
Borges, abastado fazendeiro en� Bom

, Retiro·
.

.

-----------'------�---------------------

NEVRALGIAS.. DORES

REU�I�<i.TICAS, DORES
DE CABEÇA ...

TOGAL 'as .elimina rápida­
mente. Nã'o diga mais: - Que ·i

dor eu sinto 1 TO.lne compri- 'i
midos �e TOGAL e diga � f ..:i.lLJ..ga-se UlTI aIT1;>10 quarto à rua

Que dor ,:u. s.entia.! TOGA� eti- i Tirade�te� n, 64, com refeições, dá-se

Dlina o: aCIdo ur1co e nao afe-, preferencla a 3 rapazes distintos.
ta o org-anismo. Efeito rá1>ido' Fornece-se- refeições en'l marrnitas,
e segur0"l IS

a partir do dia 10 p. vindouro. Tratar

TOGA�:, especifico de for- com· antec·edência no meSl'TiO e�ndeX'e-
I -r

ltlU a SUltça contra as dor.. : ço. ,_<..�
1 _. f;

{
_, __,�..tJ..

�__ �f

ALUGA-SE

/

:

f '"

.'

.,,_ ���: f.'l.
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SALVIO
_ DIREÇÃO DE:

DE OL V � IR

ARTESI
I
t
i

li e .u,
\

.. t.-

de

$éiivio de c....·L�'�t'l EI�;A
ul_ :.)31 tizaç;;o c.�a Cidade de F lUl_·i.,

. ,L_:.,ol�s, Dr. l'vIonci:c ZOJno'�a, eX-ah\llii
, ._';>rcL t":::-:r3eff, e. seu auxiliar, já dI

tiu com a direção do �,/[usel,l e co·-":'t
�1.ábjl e dedic8:da se-cr2t,;':·":'�1., S1"1.-<.:'. -

.

1-
.,

1 d \.. -, � �
- ./rrrce LI.!}:; o s �e�a.Lnes o.a eXI)U;.::l

inédita ern Flol�ian.t,po1is.
Depois, ·JVla.rq t,res R�beL , êss€' l"'cOl.{

.Le sete ÍI1s:rl rrsen tos e o.o 01). t.ro s \�
to s rrruseu s., enviará r_'1,a�s três ex:"

.. _----,_. _.__._--�,--- -

-_._---,-,----

Está aí, funcionando que é unia b e­

, Leza. Foi inaugurado há pouco rri a is de(
,

u.rri rrí
ê

s e est á

-�p:qll'7a- ric.o C''''''-lS�)S dep-I, ,.,. J.. .... ..i. L __,.::> .__ v....., _ _ • .........._ _ I.. ...__ .... _ '- _ ,. r.�

t tro de suas fjn.:.=üidades, C01TI'" regul3.TÍ-i - �

'�-. -

� (�2.C!.C e rnurt.a cnsp osaç ao..' .

� ..L\.gOI'R, foi a Exposição de Desenhos
.1 de �::'dcl.l·Y Toledo, artista e arquiteto
i car i ':::'CL. c u

í

as o1::n.'8.S t.ê rn encontrado
� Lu aa:r _ .. c,� rrra iorcs rriuseu.s de :"I�te con-l ..tLc:>,-__ -. J....LV;:":J � _"-.'"1.. ..L..."-..:.:::> ...<..J....i..Lr'_'::> -� _... �

e • A

t
.

"\!i d,
·

...-··".,.' .... 0-<·.-,1',.-...-. �,� C�I--no o ... ··useu e�
\.1'-- .... _3 � ..L. Ct.. _o:,_..:...:::t, .... t..L • ._) V .... .J..

_ ..J..

J L!. "te .', "".L�,<"i';;:''''J�''''' cl e T·If,r,.I'+e'>Tir-::.-:::..o "I",JT'1'Pl1i - _.L - -...J'-_ .--- .. (..,\.. ..... _y.J:_�J.......
"-��

.. '- , .J...�"""'�I- ......... __

f .:ie ��(__}:_3 _f'\.J:-LC':; d2 3"_:_e�:39i L;'_il-'es, Mu­

I 3C1.1 c�.=: �; :::1õ.3 ...:\.::'.<25 d.2 L� PIs.ta. J\1u-
i

<::P-l.' ,.::�, '\ 1�"" -\·- ....... ,..=1�:r·"a a'p. 0T','T� To -v ·a�'pJ: ...... _; � ...... l�_ .L __ �_ J,.�...i-J'o..-'t_. ....... �1"__" a ii.. ..A... J..�-!'

j rvIus c.;u de Belas Ar-"rcs: de C'ataguazce

l',/ft�<::'--'l' d-f"· 'p..,�J;(::. J..,\!;".1�,-_-p� c:l= D
..... c::.'7e''1dnI

... --� "
. ..-_"--1.. � ---� õJ. ., ......... _,.,._,_...L ..... l..� .1.._ .., ...__ __. ..... �--

;

':'13. CJ:f_l�;_:Ú do Er lt:::.. li_ Counc í.l de LGn-
=-ch"E:s e. t["�!.TI�)i'El, ��qDi., órri FlcrJ.anópo- , ,

DEntre as p�ças que se.l'ã0

-------------- -------

I

..migas, c deSf.>lT..b8.rgador Henrique d.
"3ilva F9ntes� a ançan-d.o em mais UI

�ada da Cas:l. de Santa Ca arina,
E q L:' 11:). nos anin'la e nos dá P--:Cl

·:os para a tarefa de adaptação de Df''>.'y'O local é o Senhor Sec-�e-tái:ío ty, .

-;-ta:;t�1ca"5.o D� Toa-o U-:-, t,...,,-- ""'11-'0 a,lltV,� �_ L -< <Ci., J.. <t:.. J.�G1I
c/ '-..\O ..L: .L ...... ..1.."

.._
\

�j
'l:1 OE'n:,oIlstrado o .rr.l,_elhor ín.terêsse'

� enh13iasr..:lo pelas co"C sas que di:?em

ll,ebêlo
,�..

.... .- -.;

\

I r..f: �

U eu

Rl

l'iIi�

@.�

Ia

_r

o q_ue eu ado]."o em ti?
Não é a t:'l�l beleza..

I'Cont irru.an.d.o a o orrver-sa de ô

n t.errr, t.crrros a noti:i�c9.r que,além da luz e do H9tel J :lJ.X, a outra melhoria flor]_aI)_opolitat�acorrs ta t.arí a pelo. crori ís-a é a s e do do l\IIuseu, q'ue foi. ooridtgna­
rrre rrt.e inaugurada durante a S1.J_a estadia.., Ir +-....:),..."1 • •tv......as> corno a.rrt.e.s o..� rrra rs rra.c.a e precIso errcner .l..1.ngU.lçu,porq'ue ter UITla co.luna �:I.ária �)ara rria.rrípuIar não é sopa, rrã.o
eV.g'rosf'.e:rnos a. coriversn cori t.a.ricto que o M'ue eu foi idéia cá do

"dé�o.s, €l'lj 1948, qu.a.rrd o foi e. Santa Catarina a corrvãte doarr.j '_o Ar-rna rrdo Sin,,;çrn.8 PereiTa� Q U,-" era Secretário da Eldrr- Ica::,{:-�:.� 2; QU2 agora �stá dando trrn �voltejo pela Europa, numa in,· �1 '-� :-;: ::� u-' p r> o .... o" 1'1") .; � a

I
. � �-,�J""-.J _...._....L� ....&.. __ """'-J...._.., •

.'
.

Jorge Lacerda, q-..le então nao era ainda d.eputado, fci
q1.1�_n1.. COl"lVenCeu S�rrl.one da- utilidade da exposição e clepois,da do l\/(lJ..:seu -- J·ogv.eJno� -- confete em todos q'ue rL"l-erecem. tE conseguidas a gurnas doações, ex lTlaior dela's feita pelo 00-1vernador - Ade�nar d 3 Barro�_:, iTlstalou-��e t?n'lporárian'ler!..te oMu'seu de Arte Mode:.:.�na de Florian.ópolis, depois do co:rnpet�p.- jtente decreto-governamental, :num vestíbulo do Grl.1pO Esco- 1.1'; Jjar ::rv1odêlo, Dia�� Velllo, cabel�do á incanE',ável diretora dêste, fDona Julieta Tôrres Gonçalves, a inCUL"lbência de zelar pelo.'patrimônio inicial q1.J.e teJll sido serrlpre engrossado por pes-1fsoas de boa vontade, destacando-se entre elas o Adalbarto To-lentino de Carvalh.o.

INaturalnl€11..t2 ---::..ssoas Yi1U·:tO sábias aehava.rn uma verg'o-n"L-·:::. q-l e nur� � �. r�Po1..,. -�-, .......... �.-, ..:;:,- .....,...."...,<"'l�;::::;o �]..-:. ('?1--�r�n.,...-'1sQ·-· .!1US
i.i.LAJ

:
--

__ .Ll...lCk >t..:;�,-"" .lc..;.. _�O_ _l_ �..,. • ..::_U.l.....l.!...:..:....�:;� L_�_... "'_·_-->.JV 1...!. '':;1...-' L...."::' 1. ... _
.-tres� as paredes esti"J8See:Ll. envilecidas por ta:n.tos 11.1.0strengos S

d
.

L .. ti" L A. • '"
"'S ' ..

II
e ls_paraces e lTIarll2€S Lavam o 381.1. a)_;)OlO a arte Cl.RSS1CEt, corno

J

L .... .l- -.r
'1" •aS3UlllJO lTIerrGall:Tler:_-._e saUCla.veí) en1Dora q-ue a rIgor nas pare-àes das st.las resid?l1.cias não estlves3e peI1.d1..1rada nenhun1.apeç·a dessa 1'1atnrEz�} D.CTIl. de nenhuma outra l1.atl.l.re'7.a. 1

I
1·

I

A beJeza� é c?1'1'l. 1D.ÓS qt? te ela existe ..

l>eleza é "L�m cGI'1.ceito.'.
.. ...,. E a beleza é triste.

l-\.quin::J.
.A tcrceir�.! será a do

',ch,�co JA].\f ZACH�
r. � 'I'F.... � "!:;.I ..... ., � O'

-:;r:,

r» - -e """�tI ,,�!::"-:l. ..�-: � ��:1. 1.:...-".... t!ii;: __ ...h�::-,,-,," __ _;.'7 ---- - ---:<-

a ill.a int:!Jl].g·ência ..

é (} t.e-u esp].rito suti!,

o
é 11s.

v.I�J.seu, por' .Jorge Lacerd2.,
.'

I�ão
F.a�;<n�o r!l.ais <'ô:�re est3. expoS'ição,

l�Ub'urada €l:'J 14 de m:o.=no últirno e

Que se }TIantirá aberta até o dia 24, sóI resta dizer ('Lq ;:,".::u enOl"rL.e sucesso:

I qualidade nas peSS03S C1ue éi visitaram

I
na noite inaugu:;:-Bl (artistas, arqui�e·tos, lTIúsicos. o m.undo oficial e a altz
socieda:::!e:) �_Yld:i.,'çuHvel q1.i.alldade ar-
L- ..L -

�
.L i

d
-• .IS dca 11 3.S �/lí'l"le peças ezpostB.S, 01:I

I�e+ ...��·l-nc:- � '�aC'� -1 00 rie- ...... 1+0 de�o.l�hosv..L�i,.""_'">..J -.lJ 0;.. .. :; ...... '-- _......... .....:.'"J ..... �./ I�..:....:. ..

J .Â..ldo.;_-:,� To2.Q(�O, e;,;::-aluno de Porti­
[lari �1.0 Cu::.'so de ,..t-'intura lVlnral e dE:
........

8. �1 + T""" #

",.:1 -

D' -+'
-,-," '\72..!..C �e, u_a t_: ill�vre�;e!paae '(;i{) IS ,-,1�1-

to Fede:r'<::'.l, 11 onY'a o YlOlll:e de seu ihIS-

t()j_s a�lténticos POT'tina i .

I...... �
Para tudo is o'� e,,)\iluS·H

-

� !
."" ....,do """e ·'c.Y'O '

...... l,
,.. �J._ 1::-' q t_._'io-:'_ .... .:._ •

.,

,',
- ,

/

....

vàn'1os, então, cor.n a tolerante
-olência de Uln dos nossos

, I<rI: �T ' 4- di........ &

l""'t e:ri"l e a l:l.la ClenCJ.a

Do coração elos hOfl1.-e:nS e das coisas ..

(} que C"'tl a·1 úro Cn3_ ·ti,
--' ..

t . 11Nao e a na g]�aça D'1USICU.i,
Suce�;..;siYa e ].°enovada a cada 11:1.0nl>fH'lto,
Graça aérea COll'"10 o teu p�iq:n_"io pensarnento)

-tre TIl.estre, uma das 'r':üaÍoT_?s �xpres- '�spcito 8. cultura ç�e Sanb�_ Catarin.dsões da pintu.ra unive[sal, tendo já ob- f Som êle tôdos o�, hore,ens de go,-êrn_tido rned::'i.:!..ha de prat3 eln desenho e' e a nc.ssa· soc.iedad'e,pintur'a, no Salão l'Jaccional d:� Beléts � .Assim, a Juta n-ã,

I ' �, 1
-

t c>"e 4- l' 1 + ," , . ""�� 14 'Y" ""' , ....
, _

• �
,l:i.��l a b !'ll.e '-do,a.a.no. ">JC1JO S:t ';__" 1..'\._0 2'Q. ..... a e- �"1'""\�ç:1';-' ,,,-... r-a-----l. ... � ....... --).... t --o;"' ,. � � • �. -

d
).._JLÀ.;.. �·�l-""'-:..J.;_�_.� __ ·"""" \_.._ .... .L .l.lt..i __ vO 01'11DO f? pOl.1CO, o '00-\70 vaI l�as el�-;e1'"ld� n; () e�n D1. � � .., ':

.r. � -! l �.-
"

_, '.
-

r ,. � ,� , --
l 't ,""

-
r

r'
� .i CLI.'-O ln..:.--:1.GL u.d ..;aJTIln ...1.,,-:.:.a ao J.V�u- nao mUlto Tarde. o .rJl'_lse-- �€ra; alel1.'seu de ..f\.rte l'vlodErna pera a concre- f de urna re::llidade, uma r ecessidê_de.tiza.:;ão de seus verdac1ei:�os· obj':etl''iToS. 'fT� ....",OS p "t r

•

o',
-

-
v .... 'li d.�J.'-' ·ar2 a :r::;_-en e:: nos

..

perdi.

no rne$1no local.

que " N'o r1"100S de jl_,nho,. out:;.:a exposição J\'t8YZj1..iCS, () Aldo,. o FláviO' de '4.fJ.uino.n -
.. ( "t ..... a 1- r; � ........ - ,_ .... ..... -;

_.......... 1 --

•. --r-1 r-<.; i.t
,.J-Ct..·L", _�l .�c:...J Su�.:::> Oepe.l":'("ÀCnClaS. l.r8!a- O ':::'3.:r::.c:::1. Rosa, o Jorge Lacex;Cl�.SP ......4.- "'],.,"Yf <I""") :C:\-·;r-"""0-c_.. ..;.n::::. 1..ó '"',J._ I

I
"'*t---._." -.

d .."

J,

It

..,
-

. ..,._,.<,:; �'- _n _.õ:i:.,v...i>·'-��""""'�",�<;), '::4.=.". iad-;.q,_.....::tlM9. .u-ur-a·;'·r}�,"",-�. .l·".J-S�.::)-- '.0 mu;noc- que nos Cu-"' ..... b .." '-n�,.... ,-�")c::��1>-�I";{-la�· /' - �r. , !- t �,
-

_'-/r = -"":;;:::";l-< "--- ,'.>�':...!.l._""" �,'e ...10 n..o..,ave.L ur- f !ln.l2Ce, �J.vez_ ITialS que. a P01...J' 'nçaobanista d.e PÔ��';�D P.... legre - Profe�sDr desta reqúena Ilha.·'-"
__-;rrc�'?ff, c�to.,.:J, .... ';41·""""'--'" _.....: -.. T;-' l�J d 1 Q ......

.. ""'o:; '''�--1
� � _'..:c·o_ - '-- ... � '--l._ <:> L _':...;' v-c' -"..' aC:l.l.qa '_€ c e '_uern D ..J.O gostou c.a c_agu",e procure�ngenh.:::tria da Universidade do R' o M 'c,::. '"�\'lO � _L,.::.>�U.

-i"''::;'rande do Sul. l'Jessa eXDosicão se- É 8.T'; J"'���eSant'a' r'!;:l+�>�?\<:;j �'1.
..L .s ...'� l.....tt 0< ..... V" -_·\o;..J.,.:.L.�_-.J...J..:.�c, � ... J.. -r�Q apresentados trabalhos dos alunos t tigo C1u.be Gel"Tnânia� R,tia TeI"'e"üe Si.l­d? ilustre professor, além de uma sé- I 'i7eii�a -- 69, E está aperta, (. ià--i&:rnen­rle de palestras a sere1.U proferidas' te, das 13 às. 17 horas,

tO -arquiteto residente do Plano de t Fpolis., 15 de maio de 1952,
��')�()�of.)o, -o iCi1iiGí2$�

� \

,

Em compensa::;ao, al2.'uns cleslTliolados a3E,8veraVau1.- � -

ben1. mais q.eseduc 1.dores l'llostre:ngos e di.sI)arates eram o esti-l:-l t- � , �

,-;-I]
• '

- •

n �

]'
.

do
o aa ca veL.ral de 1::' .OTlar:opo.us e as ",.€cO:i'aç083 do pa aClOGovérno. E entre êsses dois in.. teressan.tes pontos de vista, oMuseu foi se arrastando, até q'ue lia atual:- Hdministração_- doSr. Iri.neu Bornhausen foi dada a sede de que êle precisava,com as cOl1.dições Il'lin.ir:.f1&rs de que nec�,ssita ur.a pequeu.o mu­Se1..1 e tlJ.do por obra e esfôrço do já deputado 't.JQrge Lacerda, doSecretário da ]i�d'uC2,ção, o prezado aD.:1igo João José de SouzaCabral, do Sálvio de ()liveira, que é diretor do Museu e alto

!�!���::��rdaH!��i��;O de:ta�;::! eF����, d�u�On!�����r��: li�a Casa. de, �anta Cata�il"l�, onde f!e abrigalTI também, o Ins­tItuto HlstorlCo, a Comlssao Gatarll'1el1Se de ::trolclore, a .l\,sso- iciação de Jorn.alistas, etc.� ó lugar a.dequa,do para a

permanên-jlcia do Museu.
�

. �

O ato da in.augLlração, com a presença das altas autori- idades, foi simples, florido e decente - houve apenas dois àis-'cursos pequeno�,. J>J'a-o houve coqueted:> nen'1 se:n,hora3 desvab.:a- Idamente elegantes. �--e algun'1as das damas preséntes também Idetestavam a arte mOdeTl'1U, louvado seja Deus, ql.le o fizer2.ITlCOIU men.os alarido e se:rn 11.enhum adjetivo de .admiração dian­te dos quadros, como parece ser moda na praça do Rio de Ja­neiro.

ODERf�A
Flcwia n6po' is

o iH.';P eu ad�)r'3' if"m tua �-::.at't!rez!�,..- --

�

.. -4' ""'"

�

.. � --;: ...."f",. --

Não é o l)].·o:f�...ln€...�o insti:n:tG D"laternal
Em teu flanco aberto como Ul"!'l.a feridn..

""";';�'.4'";"":l a 1},";'�-::;' ",-:j'l'-:-... �,.-:yÇl I Jd.:1-Y--.OZ ;;� �ll� ';rn".l;'1;ureza�.J__ "'-' ...... _,;..JL � l.:.Ju._... ... "'- �iL.;.�. .... �..3:..lo. __ '""'-� � �...1'.� 't-"'-
O que eu. adoro elTI ti - lastil_!ia-:.n'le e consola··n"ile'
O qu.e eu adoro en.'l. ti, é a vida.

..'

..

11 de jull"lo de 1�)2D

,

o senhor Secretário dos Negócios do Intel'l�r e ..Justiça. Edu.ca.ção C" Saú-
de, do Estado de Sant8.,. Catarinz" pe].a POI4tal"1::.'" n. 2.5·fji3, ({f>! :13 de m.8,io de I AC 11 a E> !E e195Z� acab,l, d.e DES!Gl'�AR. os senhores professor SáJ.v!o de O!}veira, escriior I � � ��..Jí � � fia

I li) f��..§��Q1\i:arques Rehêi{:?, de]:,uiado ,Tcrge I_.acerda, 2',:rq7vliteto Fláv�3 de Aquino e

cs,'artistas T€rln.az Santa Rflsa .Júni�:r e IV!artinh<? de ll:arQ, para constituirem
a Co:rnissão Fncar-l."eg:::H,la de elaborar (} reg'ulamento do :B/�nseu. d.e i\.rte :!.\�o-

....

e.h dois pe-
das' 19 àse

TE
\--

("Ultilna Hora" - Rio de Janeiro - 25 de alyril de 1952). derna de F1.úr:;'anópoUs.

. )
r

o coração de Gonçalves Dias (l:Jerdoem o prosais1:"lo da A V I -

A A filif O &f\ DE ,a fina e encantadora belga ql18 tão
lITlagerri) foi urrla vasta hospedaria que durarlte a existência i

I Carl:Ilb.osam811.te:t�r�orl...:.�)ada Gore. os
agazalhou dezenas de lTIulheres de varias raças e de vários \ � ���� C· � �� ..ij ��"':J

'

�� 9 �\! Gox).calves Dias n.ão viveu 1..1r11
IJadrões sentimentais; mas hospede de luxo, para a qual en- � �'�� e� \iI�... �� �j 4V -

Illler no r;e:rlsan'1ento e D_OS braços.
1eitol..l ele a casa da sala à cosinha com � -1naravilha do seu

! t\..o voita'p :te .". j--'bôa par (r"'o'::mhra t" .

d '+-

•

, lo

l' � -

I pGr '!IRIATO CORRE.� I
..... -.!.. n - j_ ... .<.'�

< , a L.- l. ..d. "-J"_', ras alr.i, a 11.0 pel uG

lIrismo sonoro., 80 tlOU"',le urna -- a InLl J1.er q'ue ele nao teve a I

�. dI' restos do 8I"lfE::itj.ca:rr-".e:nto que lhe deixou. a filha da dOl"'1� da
d d ! (,Conferência rea ..dza a p� o �.lll-:�·o:r fiG ;At'�"2I 2:í} de j � _

•
C>

- -,...., • -

ventura de acolher sob o telha o ....0 seu amor. l. � :1! r. ,_ •

-

�,� v :J ....

.."

U._� U
•• pensa0. E pi�eClSo varrer aquela lembrança. C�s poetas: faz.ern. es-

R..c .-I d B'" -l'd .

l"'lI�'�"'" .....,,,'" 1!OI.<IJ� �,.... �T"I"n'Oi T.n.=tro i.·/�I..t ... - .., F't:"1!. J'?\·-'I':l!"T��r;." i �

1 t f ..... ....

aros .fora mos poeLas o raSl com VI a arnorosa n'"lalS UlJ..Ii ...

:.:_:-
............

-:: :c:u, .&1l'U' "'--'-"- "-....-- -� -- r:l... (L.� """'" � '<'-::;"�''''-' '7 ç�<U'

I
Eas v�_rrec:.ura;.:; CO�:_ aos? li a aCll.loade.. .

_

n�tensa do que o cantor dos Timbiras. Não era apenas Ulll. 1'1.0-1 -- fi�nJi.aln.hao) ,

I
Urn. ala� o fU"Guro autor de I-rUCa-plrgn1.a, cravou os olhOS

mem que vivia nos braços de muitas m1..11heres, mas talllbén.'l ,
(Continuaçã�) nl..1n1...a rapa���ga q�e passav_a_ �'oi a cOD.ta __ o corno se diz atual,·

vn1. l1.omen'1 a que as mplheres lTI1.1ito queriam nos seus bra- t

I
n'le:n.te 8Yl'l llguageil'1. popular. O sangue estuou-lhe :n,_B"fi1 v-elas.

r·os
j t< �,,>..,�l.' o '-'c.'1 �1�,�!i.-;" �'/') r:;....,,;-.c��, 1 a� �-i', � :J • 1" Q�h ,"';,.. 1 Y ..l-

"'aTI' '1-1 1 E_, "1
'

'...... ..

I ,- "-' ......� 'l. �:>� .....- ',A.. L'.L ....... _
• "':"�IJ_"-,�'.J 8 c..? � v .... �-lO C:.O 't;r2_0':-A-l o_ ,n..S rllnas ) ....:Oà;3.!." 1. ...

-

.... -8 na a n'la. e ....e, em versos, ir11.pl ra o

E qlle qualidades tinha ele para ser assim bem. querido? I l .....

uD.ca se d2.i::::C li ap'::-.lxo:-lal� a. Se:r':o� ele psc:;_.J_rio o con- amor da moca.
Seria hornem de estatura impressionante, viçoso, belo, dês- fesscou. E éorlfesscu mais:" É-r.{l"3 preciso arl"lE",r n��l �,t�tS e'"

.:>ses que logo ao ,primeiro olhar fazem bater os corações femi- rr:l.lit�-:s para não dC'ud.:=:jar por l'1.e:='''1huma''. :r:"Ja:r:'-_-:O:i�a7a ';�_ç,or I.l.iinos?Não. Era baixinho, não ia além de um_ :metro e cin- dez C''JYila Se fora C lpido" (fl..'E,se dcL�) e :nao )::"Iá rf�u=-:},3l" q.1.18
tqueI1ta centímetros e os homens lil.iputianos, todos nós o 0a- goste ele 110il1..en'1 r:ar.aoraao::'.bemos, rarament�_, lr:..uito rararnente são a:n.'1ados. . PAfinaI de contas CfL"ie fasct:1.a;.;ã.'-9 tinl"la eSS8 hOYi,1.ern.?Teria uma salide eX·Llbel�arr�.e, dessas que deixarn nas cria- t era o ssú rnistério? Que c:gredo �era o seu? Q"Ll? "'�i:�tD_d.eiuras U1.ua deliciosa impressão de vitalidade eufórica? 1 Sl..la?Não. Tinha uma inflamaçao cronica do figado, sofria de, A gen.�2.�::'·5.c�{_:e, 2:::'��1.Sn_'�e a gefit�"l�,dsde,rel..lmatísmo- desde rapazin.ho, deSCel1.dia de pai tuberculoso, í ·EI:n C_.3S1_j_:'J.t0:3 L�·;3 an1.or, :n�e1.1.s Sel'1.1J.. oxes� a '�nu.ll1er é CQ1.'11.-te,,;'é febre aInarela e impaludisn'1.o e arldava, às vezes_, caril! pre S-...lper:or ao hOT.ilern. C) q'ue nos atrs.i l'1.a D'l1.r"!her é} g,eral­o pescoço pipocado de f1..l.runculos. Ele pi�óprio se dizia UXI1; 11'1e=-"lte�- a beleza física: linh.as eSC'LtltLlrais, ITl21'1eios g::.�acio;sGs,Llmanaque de doenças. lolhos t211tadoi?€S,. rosto, pl..

..il'lcipalr.nente rosto facl:n.ante. P3.raSeria bonito? Não . .Li\penas,... bell1. proporcionado; cal::eça bem: nó.:; o 'lJa1mo de cara é tudo. Elas, ae< mulheres, r:::--..:.8S!nO 2�3 11"1.­clesenvolvida, fronte alta e ampla, os olhos pequeninos, par- � c�}tas, o que, ern. geral, l:Jrimeiro e=,,:::igel"l1. do �lGlTIerrl é o espí-,dos, 3eremos� expr'3ssivos. !"1enhunl. predicado físico cal'Jr:z de· rlto.
,-1Jroduzir frêmitos de amor. I a'ol'1çalves Dias era rlOrnen"l de l:;orn hun!.'JI'� v.i7ro, fa12cuIl-�eria sid:8 um. gr�nde amorosú,

_

Ul� ?�sses ernoti:os que as i te, pO-:ido, extrer:"1.f�,Il'lente bem ed1.1ca._:lo,. S(;CiE'�7e_t, atel1.to c, aol11ulheres, ao prlll'lelrO olhar, perceben! ele q1...1e sao capazes: que c11zem os conr.81'J.'1.pOraneo;J,. COTlYers8.dúr S1�rprc::el!dGl1.te,1:100 transportes sentin'lentais? I'Jão. ArIu��v� v�van:?-e�te �8 _

mu- f{ que Inaravilhava pela v�';;--:�.2id:?dc pe:!.o l?r:ll'1.o e ::'=}.j�a fi:na :rn�lícia
_

.

'"

Jl1.eres rnas amava muito mais a sua glo::"la llterarla. ;-.rlnhB... o da nalavra. COlTIO todo hor..Gc�n"l de R:e:rl:'O -- era l::"1.odesto. C'--:;:!1'1(_1 "Coimbra refrescada pelo Mf"1ndeD'O pa�11;ada n,�los !::>�-,. Irns

,

......&.
,"_.-

_

,.. -

�, - lo.... ....
.1.-' � � � ..i::-� -..,. .... - - ._, 10........:

fraco pelos colo3 fe:::'1:1il'1inos, mas til;th,a fraco malOl� pelo� ::-e- : hOTileL"1. de gêlJ.io -- g�ne:;_"'oso. E CC:_lí'lO �Qdo hOrnel"ll ele eSIyiri-. de DOLo. Pedro e Inês de Castro, com 'os seL S .salgL16.ira�_S,"rl1.ur­
los livros. Devotava-se g"Lllosa.mel1.te as B�lcovas voluptuaTlas, I to,,. gostava de mÚ.sica, de fl:Jres e ele crIanças. '

�'1.·:_:-i.roSJS e con.1. as gl_1�tarrs.s dos estu�an�es ar:i"·uJ.h�ndo' rias

::.nas considerava um' dever o deleite da� l?ibliotécas. E_, ape- Esses atrIbutos' ti\/eran1. sempre o C�Tldão de im.lJressionar noites de lU.ar, devia ser um lug2�r p_el�lgo3o ,para l.llTId.l s.e�"" J.it�·_iJi-,
sar da fOl�te dOE',e de carnalida.,de que eXL�tla no seu. tempera71e de arrebatar as saias sDnhadoras. J:.\. ....Ierdade é q'ue o poet:::,: SeITl! •...1ace inflaIn2.Vel cerr10 a de Gonç-8Jves Dias. O p'Jet9� 'a'�Ja'i,�"'o:na­
!1"lento_, seguiu sempre 2l� rigor o preceito IJopular --o pri!ueiro I imans físicos, teve, sob o seu dü:iY.ânio, elll tõdas a� fases da,f . .::e pela l'ep&.riga. E .perdi�laI11.e:i..1.te. E a::'l.IC�l'"!adaiTIen.te, ·E\1:,�L·� l�(.

� obrigaçao e depois a devoçãow" I existêl'1.cia, e �o illes:n-:o tetrlpo d-U2,S ou três lTI1.l1hel�es apaixo- \10 quer casar� É Teófilo, ainda o Teófjlo� o grallde, o",extrel11..CSO
Só sabia trabalhar aql�ecido por uns olhus de rnull'ler" mas

I
nadas ..i�..té n1.E'-sn.'1O às portas 'Çla. n'lorte, amarelado pelo bile; o I amigo, quem de novo o arranca de 1'10Va cabeçada.,;. \�

:t;.unça houve Qlh.os de n1.ulher qu.e tive�se tidQ o poder de p,er ....
, corp<? incb.ad.o� o CQração elU pleno. Jj€senfreio� lá está Celi�e� ,

.

"

,__ �.__ ._..
. C;'i(�. tin-e��:)

-

•

.._

I

", ,o. • ;' "

�

�

�",.

�

li�:1.da8 cartas lhe eS'CTéY';lC' ra�
....,·-::::11� sofr'n"';pY'> .... "'.......,i".')G _"'"_;:: � _..L i..i.. ......... �..l.l;J�:::,.
só inStante SeIrl uma ,mu-

"

.
,.

. Ó lTIeU a:n 1-.). vem correndo
V<3:ra treL'"lerÍdo
IJançar-te nos braços :11.eu.s;"'� ..,

./ eu'l aepressa, que a lembrançaDa t!�adarlça
1\!1e avIva os rigores teus.

,

.,,_ .

er&, a

•

A E ,.

ng'rarla .
'-'

o seulnoca
..>

"
rosto qu_al marfim

De carmim
. TiD.ge UI:"'1 l'1.ada a Cal' rnirnosa"

COI} t�l-YlDS O poeta ris. Il1.0C§ncla.
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BU"RG-BREMEI�" em Hamburgo, que

é o repreSetôltante das Câxnaras de Co-
.

·t
co"·n a pessAa q'l"" o chama.

V1S1 ou de agôsto a 4: de sete:r.nbro.

I
-,--,,,- � .... "-'-

São Paulo no mês passado, onde per- Grande Fei:�a de Hannover, de Ma-
,

maneceu 10 dias. quinas operatrizes, de 14 de sete-:rilbro �

� ;" "� .,. � .. 'H
-

p ....a de ·�o:m.ada .

I o,co oe :R.il.gatJ.o {lI.e i}aca.l. ..:�au a",
- t

a 23 de setenl.bro. �
- � t

-

h n
.

I J
Grande Feira Textil de Koeln (Co- i

aHmen""a�ao � urna a e anlfi3.a

�
..p-":':M..�.J""..!"".J""_�IfO?JB'..""'�""'\.....f?��,p��

1 t

Ilol,"gna), de 7 a- 16 de seternbro.' I
A organização dz p·�::;ca �2_�:-,íti:_Y-,-2 i s \;;rerdadeiros ob a ..e-

I . - � T' ,,� .. f � e fà l:n�ic<?_ de óleo de fíf?:ado de baca
-

; JJ

I
.EX;""Joslçao ue �__.lvros ue ....:.' ran..t:';: ur ... ,

�
. - -., +...

.. �..,
�lh;;'..-" Rr,-,--,-r:-.ç"-"·· ___, TIT7BER""'-' F'-''''_''' TI t �S'VOS sovae i��COCt na

rle 10 a 14 <le seterx'"lbro.. . 1 .... v-..C4'-.;. �"":-I"i;_'..:;:__...:..;J.....:L' .. 1:-.1,-' l� i, _.Á.LA _:_arrl-�
� �

ses na Alernar:.ha fica subordinada ao � Ex;)osic§_o Relojoeira de Frankfurt, I burgo-·.L\.ltona, '-J..

'_-;_e h2 cerca de ·50 �_:
..

"

-Alemanha
I,

..
-

-, 1 .... .,..-.""",, -,:?.a.Y'1-' +""::l'o�"lh-;-nr'lo no- r�"YY)o -YY",Ç>Q_-'�-, 'BERLIl'-1T' (U'SIC) o Da!_a-.,. ...�.'·.L
.. lo

_

�:nesrno...
l

de 19 a 22 de scterúDro. I ���J.--,':>'l
v

�=�-:l-L�-'-
=

h:�::��-o'- ""or:1.ocü�e+:�;na: t�; do Iç_r(2'JT1��.n 801)1:
-

- v.'- "--' -

O referido Diretor, dr. Wehner, te-. Exposição de -Artes e Oficios de i �,J.ú .. , .. , L ... I. ,J
_

'-{.� d - "--- l. \"'--'-'"
-

_

a unificação a10-

! I ..... �o ""a-·r�-..,-lo' f t própria �,.� .. ;� n;::da- ll"'-S
'

"f 1 -f
'

-ve opol
..tunidade de conversar é01TI a1- j �\...11_1en.. c}_l.E:n, de "1 de julho a 20 de julho. i

J. l. , _tJ"'-0 _ctt;,__ CC3lTI ro -a os ; '-_.'te.. _lc�l e que UIna a_sa _ren-

i j D l'xe� neces�a' .... � �' s
� 1 -.. te".,....� "'a t-r:'"'n<::.to1·1:'� .!- O'" 1-,11 �_no��" d

tas personalidades dos círculos co- t Exposição de f�I'tigOS de COUi:O de
,

.. "
e - -.� ;::, ' .. l{_;.J as ,ua;:::, en'1.u .. _soes, 1:-'=.i.. �- "'- � - -�- ._, -_.- - Q,2 e-"

E .... 'éram-: -� na verdade. Foram t
. fesa

:!.
�ral- merciais teuto--brasileiros e;_ visitando . Offenbach, de 30 de as:s-osto a 4: de se- ,prp.duziu, entre outros, urn óleo de

.._,.
dJ O"ei_dente .. segundo decla-

....os pela lingu.a, que é p-or onde { I
= i 1

:e o peixe...
mor- e-mprêsas industl:iais e agrícolas.- po- 1 tembro. '" , fíg�do .

de bacal�átl -��nl.UlSãO, para

I r�u:' ��tigo \aâirlo de Imprensa do l\Ti-

_

. _""'=:-'-1: 5'::,:."
-

. )�rnmals marca "Sp.�TI v'\ OHL'''" que\ HIS"C.C·'l"lO do, Exterior da i\.. len'lanha

...��...............���� .-_��.@.@�� eG.e.!'lV.eoe�.e.eeee(Ceêl@E)@••�.�@@e�e�Qêo��e.@e�e·eeeo�••eC � Oriental.
I

F'loria n�polis, 18' de de-1952
,.

,

Á Semana: rrelegráto
A ALE- I �ha existisse!n. (cond�ções

.. \
..

'

pe o
ne-cess�":TRATADO DE PAZ COl\1:

.. l\-'1ANHA. para isso" .'í:ias

Infornl.am de Vlashington que os

EstG.dos Unidos, a Inglaterra e a

F.l-a:n.çá comunicaram à Rússia esta­

r-erri dispostos .a iniciar negociações

POLIGLOTA.F::�TRl�.ORDL""I�4..Rl:Q
O professor bávaro' Ludv.!ig Haral

morreu quasi nor..Rgená-Schuss, qU2

déprelilninares .Frankfurt sô-hospit.alcio,conclus3o do zru rr;

Trat-?.uo (Ie Paz corri a ...l\.-le-n1.anha, se

a I{-ússia levantar as .restrições ine­

rentes ao fut{tdo policial na Alema­

nha OrienÚlI,' .para celebrar eleições
Livres em -

-sya zona de ocupação.

As ít·� potências bCidentais, €JU no­

tas idênticas� entregues por seus res_­

pectivos emb«:tixadores junto ao

o Rêno, ialava ebre escrevia CO:tTe-

;;an,l.ente nada menos de 280 idioluas.

alguns mais
•

.arreves.;2dos,dosentre

incluindo
• , -4-'asla .... lcOs. Esses, consi-os

dera\-;a-Q.s ·0 extraordinário poliglota,
ós de rnUlS dliicil aprendizagem, a­

iérn dos dialetos praticados., por vá­

rio3 O'l'"Up.. os hu�"''''.a''''"!os dl'S�
- .

d� ""'''.Il''.. �e ..!T)'lna _ 'Os

pelos cantos da Terra.I<.remlin dizem que o prirheiro p-as­

.a unificação da Alen1.anha ,das línguas$0
que a rnais fácil era .a ital'a"P3,
rl1.ais difícil o hungáro,

é B. realização de eleiçõc-s livres. Pl�O'­

pócm ainda, que Ulna. -Nco1uissão tlu:-­

pax-cial" detennine iU'l.édiatan"1ente Si:�

na zona russu da Alerifr.t.....'lJ..a. bem conto

na República Fede;:�l de Bonn e em
� "

tôdos os setores ":: �e- ,,'Ber1im� ex.istel:n

condições necessárias p�-ra a realí-

e a

l'.runca revelou a :ninguén"l o seü

nétodo de aprendizagen1.. mas sabia-se

1ue o professor Schuss. pãssava a l1."1.a­

.. OÃ.� parte do ten�PQ nletido numa gran­
_te bibliotéca c"onstituida por 14_.(}C){)

",'olun10s escritos en:l tôdas as línguas,
Xfer:ecidos pelos seus ,�d

.
'

d
.

i
. r-- :m .. lra _ores.

Não S€ lünitava a sua bagagem ao

,.iominio ..

de,ssa� centen,�s
_

de idionlas,
.::onhecia-lhes 2S subtilezas C ..

'

as ex-

\ de eleições livres.

A nota € :uma resposta à

caçã russa de abril .,.últin\o,

comuni-

en'l que ..

º Krernl'n sugeriu a reun:tao das 4.­

potências para concluir "o Tratado d€:

FaZi,l -com �wa Alemanha. unificada.
)ressõ-es típicas que definenl. quenl as

usa.

te quínüca, rnaquinária e indú;;tria

H1.anuIatuTeira. De sÜ"":n.. ples artigos do-­

mésticos, artigos -especializados, rnó­

.. veis ;::!r-:istico3 -e decorações à peças

I para m"cânica de qualquer espécie,

m3!Àcaü;, ..

reYe3tirrl.c::1.tos à prov�_ de

t ácido -e
.

artigos de yrüneração, iftclu­

I sive fe:rra::cncntas, aparelhos de contrô-

Ile. e produ.. tos da indúst:�ia química de

fibras, são <)_presentados a�s intere�-

i
gados naciona is e estrangell-os, nes'te

"i-an1.0 indust1..�ial l':node�Q _em 't'oda su.. E'l i te:

l � 1 kJara alcançar telefônican'\ente

Iln
ultiplic10.ade. �

1
' \."i::liantc. é cbamado un1. Recreio

AlélTI da -exposição indu.stria, .. ,
sera

i d o'\7iário no S2U ca:rninh 0, pelo

�le provávelrr!c:ut.e ainda não

Abertura dQ Consulado Geral Alemão

elU Sã.o Paulo
t de formar urn conceito sôbre a Eco-

I rxovn.í.a
.. �-acional. .

No cí ía 21 de abrll o dr. Wehner

prosseguiu ao !'tio, .â e onde, em prin­

cípios de maio, retornou à Alernanha

Sua visita às Câmaras aprofundar�
relações am

í

stosc s das

.l\.lelY1anha.

,

o Consulado Geral Alemão rn Ic.io'u
J .... d

suas atividades tornando reR..LIoa e

um antigo desejo do povo paulista. O

ar. V-folfgang Krauel foi norneado

€onsul Geral. A nomeação dêsse di­

plomata experimentado. que conhece

"rofundamente a situação reinante
L-:'

no E..rasE e o seu povo, não só cau-

sou a :::..atisfação de seuS inúmerüi!i ami-

- ..... �. - a-""'s como t� rn-
0'05 b.raSH.e1.l'05 e .t>u_e:rn '--� . <"-

:)'b� �Ol' -�"�,"aInente anlaudida nos de-
j ..._,_.1.:l.� A. I ',J s: f,7' ...

l
ainda rrra ís as

.. meSr:1.as COln a

Exposiç{i)tS .e Feh·as na /� .. le:nl.anha,

De 13 a 16 de junho, simultanea­

mente corri o "Dia do F'e r-rrraceu.t.íco ",

será prorn.. ov
í da uma grande expos i-

ern Duesseldorf,ção .::F'arrn.a:ceutica

nl.s.is .cIrculos pau:tistas.
F_léu"l do dr. Krauel, encont!'an'1.o-s

os STB. \?\{olf:ram e L.lndenberg, rra Sec­

ção Econônüca� e o Consul dr. Braeu­

nert na Secção de Passaportes e ..Jurí­

dica do Consulado GeraL Outros co­

laboradores estão sendo esperados da

j'�len"1anha.

Estende-se a jurisdição do Consula­

do Geral aos Estados de São Paulo,

que abrange apar'elhos e instru-n.."1.en-

I· tos, in...stalações para farmácias" e IR

baratórias, especialidades lne�jcinaiS
I da indústria fa.rmaceutica alema.

II Dia 11 a 19 de outubro realizar-se-á

em. Duesseldorf a Feira Especializa­

I da do R.arno da Indústria plástica. Es­

, ta Fe:�ra d.\.:nonstrará as possibilidades
!

! dêste :carno de indústria, seja da par-

,

Par�ná. II/lato Grosso e ao Triângulo

:VEneiro. Seus escritórios em São Pau­

lo aChaIT'l-Se XL"'t Rua RiachueL), ri. 275,

120 andar, telefone 350482.

Un1.â. ()1��tra en.trada encontra-E€ na

R,ua .l'�5drubal ,do l'Iascimento.. 1�. 119.

... 1
- .

4-
- ... "A'--:' a�"".Jc""" c:au

p.._ .aún1.1nlSl.raçao ue 'L-"!' .. ,.;..,,�'v= �
-

:-la con� S2.iisfação a abertura do Con­

sulado C:}eral, e, COlTI os melhor�s vo-·

t.os de su�cs;=:>oo ass·egura.-lhe sua J.ntei-

ra colaboração, en'l. todos .assuntosos

ao seu
'.'

-0-

Ilourosa Visita demonstrada, n"uma secção separada,

a evolução técnica e econôrrâca, pro­

ced{�ncia e pl:odução� _;; elacoração e

i utilidade dos pr-odutos do ramo.

I Alé1"n dos d_:,iS certames acirna men­

: cionado-s, estao progre,11.l.adas ainda.,
I

(' para o cOlT�n:e uno, as segv.intes feí-

ras '2 expoSlçoes:
.

Grande Feira de Frankfurt, de 31

En'l sua. viagcrn
através

pela do

Sul. que, do Chile, Arg;enti-

na e Ur"uguai, o levou à Põrto Alegre
\- D' + d "�l.r-tEPO

e. Curoi.. tiva,. o J..re",or o � _-<..

l\J�:.IERll(_,A:NISCHER VEREIl'-T

luércio Latino-Axnericanas,

o obj etivo da viagem foi o conta­

to pessoal e troca de opiniões do Di-

3ensação num

.. le indianos se

retor do dito HV-erein" corn as Cânla-
professor S�hu.<:;s:. fêz r

ras de Comércio alernãs na ...�n1.erica
circo onde um grupo �

__

L�tins, pois a d�fesa de seus in-:::erês-

Um dia,Segundo o texto da nota, os Esta­
dos -U'nidos estão

.

dispostos a iniciar

negociações COIU o govêrno russo sô­

bre ê';;':oe l).{'oblerna e deseja fazê-lo
tão logo a Rússia demonstre a T11.eS­

nla intenção� a :fim de' impedir a re­

petição das infrutíferas negociações
do passado. -..

�
......

-.

o

Ao lnes�n;O teU'lP:O' que· se revelava.

con.te\\do da nota ii: Rússia sôbre

\

apresenta ....7a con-lO ori­
:.ludo das tribus de SIOUS.L�"'. i\.pénas
�nn dêles falou, o fornlidável poli­
�"lota classificou-os como pertencen­
es à raça dos P i'l..V-T-NEE.

o 'problema . alelnão, ven-ificava-se
uma série de p.l·evisões dos altos fun-

cionários americanos no sentido de

que podem surgir novas dificulda­
de-s com a R'ÚS-sia em tôrno

questão. Seü'�pie-nie·$erá
-

... .

mais rev gorante
6om ..

Aurnente o prazer de seu "pie-rue"... leve

com você a saudável e deliciosa Malzbier da

Brahn"la. Rica em malte -- substância de altas

proppieda-des revigorantes - l\'1alzbier da

Brahma completa o valor nutritivo dos ali­

m-entos e enriquece a refeição. Cerveja pretaJ
levemente adocicada, Malzbier da Brahma é

preferida -

por tôdas as famílias no Brasil_

Beba sempre a saborosà Malzbier da Brahma

a cerveja do lar!

dessa

Di$$€"l�ain.
ando .....;S-e em

au..tol�idades

êss-es .. funcionários, base­
:I"ecentes 'declarações das

xussas� que estas proje­
�m adotar atitude. luais severa para
COIn a Alemanha após a assinatura
do Contrato de Paz entre as tr�s po�
t�cias oCidentais- e a AlemarJ.-ha O­
cidental e quando se chegar a um

acôrdo para a incorpDraçáo da Re-.
pública.. .J:l-'ederal de '. �onn nQ exér­
cito de defesa. da -colnunidad.e euro­

;p-éia� '-

.E!s.ses :funcionários declararam que PO-Iderá ocorrer �a oposição ativa e vio- .

l�ntaquatldo :forem assinados tais acôr­
d-Uâ. Os ·cqrrespondetites f)1_;te:r:�.r� 1�tara� esta frase como uma possib.L�
lidade d.e que, se produzanl. distúr­
bios in.stig-a.dos pelos russos em Ber­
lim e "oútras partes da ....&\.lemanha.

�s ifu:ncionários norte-americanos IasSL.'"1.alaralTI. que em sua nota de a- ,

bril os soviéticos não formularanl J
propostas especificas" pois mencio- I
n.aram àpenas a "unidade alemã". l
sem fuzer qualquer sugestão sôbre I
0$ meios de consegui-la. I

I
it:l.l.tretanto, as p{)tências ocidentais i

xepelem de imediato a petição 50- I

viética para que a Alemanha p..-ão se­

ja in.cluída .. "em nenhum grupo de

potências dirigidas contra qualquer
Esta.do a:rnante da p.az". Os britânicos ,

f"ranceses e norte-an1.ericanos, ao de-

f.enderelTI seu plano para in_cluir a

Alemanha 'l"la con'lunidade européia
de def.esa, _dizen1_ que "a admissão da

Alemanha às Nações Vnidas tornai-ia

�aturàhn.ente desnecessária t6da: cláu­
sula nêsse sentido".,

'-,

..

\�.

.,

,

:- .....'\8 tl.�ês potênCias insisterxl tarnhêm
t!ln que SÓlnente poderá ser conclui­
do o Tratado

..

de Paz com a Alem.a­
l1ha "se houver un"l govêrno que a

branja tôda- a Alemanha e seja re.

sultan_te de eleições livres que oca.

pacitem de pal�icipar com plena li
herdade na discussão dêsse

..
Tratado.".

.Repelel'n depois a idéia de domí­

nio d.as 4 potências sôbre o govêrno
unificado alemão.

A, nota diz ainda que as eleiçõ6s
'i res sómente poderão s�r celebra­

ãfl.� H$e em. 1:9d.a.S as partes" -ct.a Al�mi\"

.\

, - (

d

nha a "Chan"lada telefônica para pes­

soas e-rri 'v
í

agerri
" (lleise"ruf) rras rodo­

/ r'oupa urna pequena
\'�)::1S, que proporcionava ligaç.2io tele-

adapta era qualquer
fanica coa). os viajantes nas Ruto-es-

- nte utilização de
quô..l;: -

k � ,quec:í.rncnto pode
pas- � cilindro.

sou. O Recreio divulga o núrnero 3 1
pJ eças largas, g.tandcs e complica-

ser chamado. beiIi como o �rrle do I," das podem ser passadas com o fer-
. .r3' 'H-'

·cn-ocurado. ,

..\in.1!t.:n-rn.. an LO Slm"!.L .... anea-

I
-

'1 d1 nU_Dal. esqu0!· 0, aberto, do cílindro.

r:nC!':lte os dois recreios ou postos de
,

.l\_ r.n.. áquina .CORDES é ligável à
f., 1

.

t
_ ....

O
.

i fI:ua q\1_'.E"�r oJ:nac{:�_:_ CO:'--I1.pi�lmentOt , i'

� do cilíndro é de 65 Cl)-"lS. e � diame-
; tro do lTI_eSmo nTéde 130 lYtm. O apare­

!x"lO pode ser utilizado para 110 e 220,

Exposição Industrial de Berll�n, de

18 cíe sete:rnh:r'O -a 5 de outubro.

Exposição para lIoteleiros e Gas­

trónomos de Berlim, de 23 de outu­

b.ro a 2 de rroverribr-o ,

Exposi.çiio de I{ádios, TransD'1issão

e Te12\í Is â

o de I)uesseldorf, de 22 ele

31
-

de agosto .

Exposição de Instrumentos de ]\fú

sica de I:h..tes.se�dorf, de 11 � 15 de se­

·�eInbro.

E1'::posição da Soc.�edad� A'í.ern
ã dos

AgricuUcn::s de l\I,_"",:c1.chen, já r-eali­

zadu ern rrra
í

o ,

Exposição de Padeiros e Confeitei-

de 26 de julho a 6

de �gosto.
Alernães fornecem,Os Consl.üados

g::-atuitanl.ente, \.�lstos nos passaportes

para tôdas as feiras e exposições ac i­

j"-'l3 relac�onadas .

'"Chamada Telefônica" nas ROflovias

A le:rnã.s

Antes da guerra existia na .At e rn.. a-

, b-adas. Esta ll'ledida prática, de gran­

I de j ntC'resse esp'2:' l .. :::- lmente aos CO:iuer-

será l-e-introduzidas nas :ro··

devias alemãs. o processo e o segu.in-

Ro-

g8T.clina segu.. in<:es, onde é procedi­

do da mesrü� fr:rma. O procurado po-

de. de, chegando lá, cOll1.uniear-se

..

,

..

EM GARRAFAS OU

1/2 GARRAFAS

OUÇA os c€)rr.pietets irrodíações es­

portivOs. Brahmot pela Rádio Guairacó
-eu �ódtO Clube Poranaense. Sempre
grgnd.es atrações em reportagens
fi.is- • impc:rrt:iQis.

'T�'
,\

�, ,

PRODUTO erA.

I

CERV.kJ ARIA BRA�MA J

,

I

,
'.

(.'"l'" •

.� t .

:. .......
"'- \ .

.'
.

�

2 ���-L-.: ,.�� ... �l.. � �." I

enti:'e os criadores
ioria das fazendas cooperati'\fas e sí­

tios, bem COll.'1.0 milhar. !:? de peque­

nos cr í.adoz-es. utilizam o pr dut�

como complernento nas rações V�1 a

animais grandes e pequenos e C? avi­

cultura.

A f'i.r-rno Ernst F. I-Iu J':;2rt, que: é a

tndústri::l rrva ís rrrodernr; :no ramo, p:;_'e-
I .'.
� ._;, ae us prcd.utos

tarnb érri na Améri/..:D, Latina.

Novo :rn.icrt;f�cópio lninúscu!o

U-ma firulB do Rheno produzi'.J. uxn

novo tipo de microscópio de bolso

do taman �:LO de uma caneta-tinteIro ..

8.u� .p ,s�].bilita um aumento de fiO ve­

zes e pernüte exames sem �rSl.ndes

prepa r-at rvos. Basta abrir-se o

crú�cóplo e olhar-se o obj e-to. O

r e-lho possue ótica de precisão

ll'lt-

que

dá clareza absoluta. É de grande lm-

indústria,

pesquizas,

rrrod ic irra.portânçia à

titutos de

'fl,�J.-n'l ac Ias,

ins-

Iabor-a t.ór-í os e

...

Pequen,a lnáquinaJ para

des".

passar "cor-

A conhecida firn'la VI Cordes produ­
-:::iu para. passar grandes partid3.s de

se

lugar onde haja
necessidade

ciente paJ,-a

ràpida ..n:1.. ente

de instalação efí-UU1.a

a passage:n'1. de roupa. É

r..n.ontada, de grande uu-

dee, .ao lTIeS1TIo

fácil emanejo Ambasseguro. as

mãos permanecem

locação e guia da

livres, para a co­

roupa, etc. J\tIedi­

pedal, a - peça de

ser separada do

volts corrente al'ternadn, com píno

Gerold foi xnencio:nado

numa historia distrlbuida pela i\gen­
eia d2 I"-Jo'ticias Alemã C01TIO havendo

dito qv_e ·'para conquistar a reunifi­

cação da Alemanha dentro da liber-

-dade, é absolutamente necessari0 re­

conhecer e se opôr aos verdadeiros

objetivos da politica sovietico-alemã,

que se"disfarça por trás de frases fal­

sas.

Rurn:r:nler deixou a Alemanha orien-·

tal há alguIuas semanas depois de

haver. recusado a obedecer o1_�den-s

da polici:l. secl�eta con"lunista para es­

pionar seus superiores no l\1:inisterio

do Exterior.

Observa ele que. COTI'1.0

;_�.F2n.sa �{lo {]\finist�rio
comunista se encontra

...'-\_dilo de Irn-

do Exterior

en"l posiçao
,

e:,::celcn'te "para aprender sobrealgo
o verd3.deiro significado das "notas

de paz" de J\Ioscou sobre a 1..H1.jfica­

ção alelnã."

Rc'..rnmler disse mais que "o pl�no
de Mc.i'SCOU de fOTmar un'la

"

..l�.lelna-

I
nha 1"leutra" sob o dominio

ta ·foi claramente entendido pela es ....

n1.agadora. lnaioria da população da

1 Alenl.anha ol-iental. O povo acompa-

nha a atitude dos povos ocidentais

comunis-

com esperança e confiança."

1------- .. �.IOL1."'_""__�L_.� ......... ,_ - "" - �- -,- .. """_ - - ""W�.�-��-�-��-�--���---� -� ,.�,. � ..
-

VENDElVI-SE

"\l-endem-se diversas casas Besta. Ca­

pifaI,. a saber:

Rua Lauro Linhares Jat. 120

Cr$ 160.000,00.
Rua.. Duarte Schutiel

. Cr$ 160.000,00.
Rua Francisco Tolenitno n. 20

n. 58

Cr$ 140.000,00.
Rua Três de Maio n. 280

Cr$ 160.00-0,00.
Barreiros - Cr$ 80 00.0. ,00.

Inforn"laçes: Rua Almirante L.a:"lJego
.

n. 25.

Depósito de Moveis
Moura

P�SSUe em estoque dern:t..itó-

rIOS, var-andas e copas laquea­
das. Plastex, ultima. novidade.

Vende ta�bém
..

peças avul­
sas. I'::!"eç�s .ao alcance de tê­
das a�; hf�lsas.' :ReforDla-se copa.s

laqueadas.
Rua Conselhriro l\'lafra n. 115 •

_ .. -_-,_-

-----------...._--------...._-

VEN.OE-SE

-""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

.

I
t.._..; -.

,
� C. � -1!- "O

8 o �

P ,bl-João 'Paulo. de. Souza e família, convi�a� o�_parentes e an'1.igos para cc-'e F'l.o·�· '.���O-,-if-:� i '�on,SllLil-a a ,p1.�laO u. uea I
assistirem a missa de mês, pelos ine.squeClv:.el� .LIlha e genro, �A.RIL�A e �l '

_o A la }'10 �<..Y; p P _l.st "':"',- .

'I' IR \ 1&. . �.�' .',\,,? :EDGARD, a reàlizar-se na Capela do ·ColegH;) Cauarirrerrso, 'dia 21; as 7
�.' u:�UXILli-�R DE ESCRI']'ó:f.fiOH

.

uals OS· n1aIOf�es de 1952? .� ._.:� :horas. I O Destac:1mento _ dE' Ease Aérea de Floriar�ópolis d
í

sp õe de unla vaga,
.'

".

-CPor esse ato' de caridade cristã, anteci�adanlente a�radecern.
- -- ._� -- -- w_, �·_u��

. Os candidatos de-ven"l ,apresentar-se dia 19 do corrente d.�

COMP���I��A�NICA I����:::����' , I
Ass:;mbl�ia Geral Ordiinaria IDiretoria da Produção i\.l'lima11;i; .................�--....�-..__a............

��_......_._.._................................... .......... It ED ITA.L N. 1 -

i Ii§ ." t •la. C()NVOCACAO f De or-d.ern do S::_-. diretor, devidamente autorizado, declaro que se acha

,t ��'_5'iDI.()'��hO , m.MJ&1P'zaN::h CO n·.:;:1'ac;-, desta -Con ::>anhia para se reunirem NO'1.A Est- ...:fÃ ..a" "i- ..1Convidamos aos se-ri ores a 10 �l�� .;::. �"lI - , abel:ta, a contar desta data, a concorrência para a venda de tarria Ca�io-
..

ú
..... Ã

--: •

� cu�a.e u� �lreluO a respen.er qualquerzra sede cíe-st.aCc-rrrpanhia, à Praça 15 de Novembro. D. 8, nesta Çapii:.al, no �, 194n it 1 '" l\�..rnero de p""r�"int�Q a escslh ...... do C@)ncftt-r"l..-�tA ...� .p�__.net. Dlarca "Ford' _'4 com. .capacidade para 01 @ _ugares, preço njlUlrnO j.
-

_

.
.

b...... ',Q, '" � �
. ,

. �-1 ...........
'

,._". '-';ML� .J.•.Lt� se..

d.i 24 d
� -

d t ano a' C' -: r; ho 'as em as<::emble'l'a p'eral para tratai -se r .
•

•
•

- I:Jara,aa. .é\.� p<t'llr'l:'runt:as e-:-n"�rel'Ae-·"- n� '�A G. A f7;� A ,.� �. """""T J:
. la' e rrraro es e �, "",.LV .L," , ....

.

-= ...
� , .

'.

Cr$ 25.000,00, \. v]_nt� e Clnco rrn� cruzeIrOS): . _ _
i RIO DA T' ":;.. }"

U

.

�r�- � l..}&.. -"

•.
' :�'"3.:��<Jo. � e

e L:)!.LL'"1.-
.da seguinte ordem do dia: I A referida Carruonete pod,era ser exan'llnada medIante autoru:açZ:lO dC's-! �r.<t _

_ --.i\.RL� t(5d9�"O? d.
.. ont1».g;'es e_ f!Ui.rltas�eiras, sentia

1) Discussão e deliberação sôbre o Relat6rio da Diretoria;
..

>.. t ta Diretoria, d�rànte o seguinte horário:: das 9 às 12 e das 14 às 1.7 horaS, i E�,� cu�a? publIcado dlarlamenteM En.Vle as r�spcstas para2) Discussão e deliberação sôbre o Balanço e conta Lucros e 1. erdas,
.

em· Trindade. f
e.&sc;s d

..
lar.i.OS� ou coloque na urna expost'a D.a agência da T.

l'exercício de 1951, e Parecer do Conselho Fiscal; i.. .A�s propost.as deverã<?· ser entregues en"l envelopes fechados, no f'abi- � �.,. ;t., a rua Felipe SCI1.11.aidt, 24 e tam.bém para Z. Y. J.-7
3) Ele'l-ça-o d·o 'Co'>Jc-elho Fl's�al e seus suplentes,·

I'. t :J �... ,r �

10 'J _;j d 31 d
_ . ... -.:eI��O f n.a· 10 9-uar.uJ"ã, de }4"lo�ianémolis, a. nual l·l,"'radl·�ra'" ,'.t__.._s as

.... ........., -

.

ne e ao CHr�CC5r, aLe aS noras IQ,O ia ,e maIO corrente, qüana.o >-J _� __

_

fi' � - _ --:"i:t.
4) Outr'os ass·untos. b �

.

d' 'apuraçoes desse sensacloRal COB.curso..
. ...

,-

a er�as en'l presença os proponentes. .-<�.'
_Florianópolif:), 30 de abril àe 1952. 'i.. Diretoria da Produção Animal, em Florianópolis, 12 de TI'5aio de 1952. __,__� ,

,_ ..._._'_'-�_'"""A DIRETOHLt\. Oscar Na.zaretb Capela. escriturário do Serviço do Acôrdo único. ·---·-----"'"----�_.__ a .,.... .

........__�_, .�._._,__&_,_.__, _........_

--'-·-·��--��-�----u-.. �t-··-��-'-�GJ2o_··��_--�=I�i.�- �������NOfu���Di� 25 - Coquetel dançante das 9 às 12. I n. 1. ESquina Cais Fred.eH"o !'to-Todas as segundas feiras, sessões cinemato.gráficas para adultos, com'· tQ;rceira lição. :mnsina-s� rcu19ail IDia 31 - S9irée da ..l-\o. B_ ,Ali.ia.!. s; de Flerianó"olis. a.� ass0ciados ta- l'n�":J_-o b� 199r'> h i a.
"''"' ...._ ,�u.&- oras.

� de senhor-�s, de c;tj-at1ç'as e rO\.'lpaIão do mês... jP
.;:: ''Í Tôdas as q"Uartaso�.tejras$ Billgo social.., CQm início às 20 de homem� Mét()de rápido à Cll-ll.:;se;rv::!1i de .lr?:esf\ com H�it!)r l\{Iil11lo. nora::;.

__ . '.. �. _--, 'o"� "_�...

I

�
I I? j. ho. 1itua 41vl'J:"o C!loe> el!.l'Vl! .bQ

'II

':'T" -'-..

l
l

.
'

1
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Mens�lidade ao aleanae de to...
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fre arde

REDATORES:

lYlárcio Luiz G. CoUaço - Amau­

ry CalIado e Emari'oel Campos.

COLABORADOR

Gustavo. Neves Filho

--

�...-....�-J'*��--�""_"" _.",........: �_.._.-....J_� .r=I.».._��_"...J_"",.d"'..r_�_...r___w��..,..-�...-��
,

fB_- .

tilian o xIt�cílie
-

Lu
tica, · de oa�. a

Completando a quarta roda- o campeonato da Liga r:i.
-a

uba­

da do campeonato estadu-a� de ronense e a hegemonia do fu:
futebol, prol'D.ovido pela ent�da- tebol no S111 do Estado, ? Aval

de "mater" dc Santa CatarIna, 3_,presenta-se como fa.vorí.t.o na

teremos hoje mais dois ínte- ��arde de hoje. Já no domingo
,

ressantes prélios. passado, o bando a.z-urra aba-

E1TI Blumenau defrontar-se- �e1X a. equipe sulina. em sua

ão os esquad.rões do Olimpicc :)rópria cancha, embora pelo
(1ocal) e do Atlético, de .Ioa. \'pertado esc:ore �e 2 x 1. ��tu­
caba. ��almente lllnguem poctera a­
-'>

Nesta ·Capital teremos Avaí fIrmar que seja esse ou aquele
x Hercílio Luz, de Tubarão. ? vencedor, pois,--uma vitória

Embora o Hercílio Luz man- ern jogo dê futebol depende
tenrla erri seu quadro ót.írnos nuitas vezes de circunstancias

jogadol�es, qU.8 lhe gararrí.irarr. �ivexsas.

II1II

II.x e

a
o Avaí 'nrovavelmente for-

..L.

mará oorrr: .

Brognolli, Beneval (Pinto)
e Dan.da; Minela,. Jair e Nre­
raerri ; Bolão,. Niltinho, Améri­

ca, lVlanara. e SauL
O Avaí, si vencer o prélio de

110j-e �. tarde, classificar-se_:á
para as finais, devendo entao

jogar COl'ltra o v�ncedor do

prélio América, de �Toinv�le. �
vencedor do jogo de troje a

tarde em Blun1.enau entre

01impico e At.Iêt.íco, de Joaça-
ba.

r··
. ,

L

•

...

RAINI-IA DOS 1050 JOGOS
OLIMPICOS SECUNDARIOS

Dia 16, às 21 horas, realizou­

se -·nos salões do Clube, Doze

de Agosto, a primeira, apura­

ção do pleito que devera a.pori­
tarO a Rainha dos los. Jogos
Olim,picos Secundários, na pre­
sença de· repreSel1.tantes dos

vários estabelecimentos de en­

'sino da capital.
Esta apuração parcial apr_e-

Monguilhot O ál.-.bitro sentou os seguil1.tes resultad?s:
10 lugar - Maria Leolllda

Foi designado pela FCF para 1 realiz:a:r:á .em E!l�'I?-enau, o co-
Sousa, 124 votos.

dirigir o jogo Olímpico x I nheCld�sSln!.o arbItro Newton 20 lugar - �Maria de Lour-

Atlético, de Joaçaba, que se \ Mongul1hot. des Campos, 35 votos.
�------------�- .

C h--.-....---.-.--."--�'--..

30 lugar - Niyrlam ."UllJ. a,

dos EnAprcgados no 5 votos.
40 lugar - Walnira Cordei-

e
,. .-

H,o-te/leiro dic. ro, 4 votos.
omerC:lO - .. 50 lugar - Silvia Flen�ing,

I lo 2 votos.
F orianópo IS -:P·�H'H�ipf!,ção·

,---

E .D I T A. L �rheodoro rI aerling e' Li1y
, Schaidt

De acôrdo com o art. 8° da Portaria Ministerial n. 48, de 8-4-52, faço sa- . I-Iaening, te:rn o prazer de particip�r
ber aos que o presente virem ou dêle tiverem conhecimento, que foi

encer-, aos :çarentes e pessoas amigas, o nas­

rado o prazo q.e registro de chapas n( dia 15 do mês corrente, para :s elei- cImento de seu .filho HE.I\TRIQ�E
cões da Diretoria, Conselho Fiscal . ..e- Re.presentantes no Conselho da .� edera- THEODORO, ücor�-ido qtllnta-felra

��o, dêste Sindicato, as quais serão rEalizadas no dia 20 de junho. próximo. última, diá ·15, na' l\trateI'rinlàd��- �<São--­

De conformidade com as disposições legais, foi registrada urna só chapa, Sebastião'�.
./' .

---

o IJ-uque de Caxias eU1 Lagu:n_a
Nos dias 24 e 25 do fll,lente a 1 e perdeu para o' Duq1.1e

a represetnação do Dtrq'ue de por 5 a 4, qua'n.d.o estava erri­

Caxías, de -Rio do Sul, jogará Jogo a Taça Prefeito Paulo

em Laguna, sob o patrocínio, Carn.eiro. Em Laguna o �u­
do Barriga-Verde., i que �utará para a Co�qt_;I�!a

Em Rio do Sul o Barriga- '- do rICO trofeu Taça Pre.l.e .... lJO

Verde em sua. estréia abateu! "Valdemar Bornhausen.

o União, de Ibirama, por 4 ,

lo
Néwto)_']_

..._ ....�""�.. -----__".,�_. .- -- __.-

Sindicato

COlnposta dos seguintes associados:
I

Para a diretoria: FRANCISCO d'AVILA
Viuva Hilda GaIvão d'Avila,"

filhos Helena, Francisco -'

Alberto, Aleebiades d'Avila.
convidam as pessoaf-'!.' de suas

relações de amizade para as­

_ João Paulo sistirem a lnissa de aniversa­
rio que mandam celebrar por
alma do seu saudoso e qllerido
pai FRANCISCO D'AVILA, na

Catedral lVIetropolitana, 4a-fei­

ra dia 21 do corrente mês, às
Olívio Amâncio Pereira ._ Jerônimo Borges. 7 hor::-�'.,s no altar de Nossa Se-
Para suplentes de representantes no Conseiho. da Federação: h

.

nora.
Nilton C�nceiçãá ,- Moacyr José Peixoto. - A todos inteiran.1.ente gra-
Está assim, portanto, aberto o prazo de 5 dias a terminar rio proxuno tOS.

d�a 22.

àS, �8 h,
oras,

par,a,
efeito, de., impugn�ção, con�r� qualq�er. dos

can-I.'���
- -

� -.- :;
--

-�,.I'f
__

dldatos reglstrados, sendo que as lmpugnaçoes que sejam cablvels, deve·m ��NSAO - d'
ser encaminhadas a est� Administração. :-

.
. For motlvo de

:t

mu aJ.?-ça
FI

. , _.

17
'," .

d 1952
'

. vende-se por :ç,reco ue ocaSlao
orlanopOllS, ue maIO e .

I
.

.

J
- ..... �

OLIVIO AMANCIO PEREIRA, presidente UIp'a peq'uena penSa0, traLar

_______��_--__--,_--------------------�- I�a Fernando Machado, 43.

S
·

d d T Lo.
'

Ih d t .....4D"•••�...
e••e•••�••��·..

ln. icato "OS· raua' a' ores Dj:"A. VVLA.D"ll�L"-_�V� ""VOLO�V....

SKA

MUSSI e DR. ��NToNIO DIB- :VIUSSI

r de Panificação·
de Florianópolis'

Olívio Arnâncio Pereira - Jerônimo Bo"eges - I'filton Conceição.

Para suplentes da diretoria:

Alvaro Luz - Valderedo l\Iachado de Bittencourt - Olímpio r\ianoeT

Quadros.
Para o Conselho Fiscàl:

Moacyr José Peixoto - Guilherme Anacleto �e Aguiar
Oliveira.

Para suplentes do Conselho Fiscal:

Olício Saturnino -. Alcides Lobo -- Acácio 'l"eófilo Santana,

P�ra repr�sentantes no Conselho da Federação:

,-

,. .Indús,tria Cirurgia-clínica geral - Pa,ctcs

Serviço completo e
/

especiaUsa­
do d.::.·s Doenças de Senhoras, eOlll

l'not.l-êrnos métodos de diagnósti-

Médicas

-na

CQllIeita]_�iae

cos e tratamento.

COLPOSCIPIA HISTERO -

Sj"�LPINGOGRAFiA - l"t'iETABO­
LISMO BASAL.

R.ádi�terapia por ondas curta,s.

Elect;-:i�ocoagula:�ão. Raio ultra­

vioJ.eta e Infra-v.ern'le!ho.

Consultório: rua Trajano ll. 1. -

1o andar. EdifíCIO l\:Iontepio.' Tele­

fone: 1.356.

l-Iorário: Das 9 às 12 horas. dr.

J.\II:ussi. Das 15 às 18 horas, d.l1..a.
l\'1:ussi. - Residência: Avenida

TromJjo'Wski D. 84 - Telefone:

1.606.

EDITAL
De acôrdo com o <:"'1"t. 8° da Portaria Ministerial TI

.•48, de 8-4-52, faço sa··

ber aos que ° presente virem ou dêl€: tiverem conhecImento, que foi �ncer­

rado o prazo de registro de chapas no dia 15 do mês corrente, para as elei­

ções da Diretoria, Conselho Fiscal ciêste Sütdicato� as quais serão realiza­

das no dia 15 de junho próximo.
De conformidade com as disposições legais, foi registrada uma só chapa,

composta dos- seguintes associados:

Para a diretoria:

Reginaldo Francisco da Silva

tênio Domingues.
Para suplentes da diretoria:

Luiz Vicente da Silva Rosalino An-

Hercílio Espíndola - Juvêncio A. Cardoso
Para o Conselho Fiscal:

João Bento Duarte _ Teodoro Costa Júnior - Avelino Teodoro dos
Santos.

VEr.J'DE-SE

Vende-se uma sala de jantar
corn.posta de Ul1.l, balcão, uma mesa

elástica com duas táboas, UIna

cristaleira e 4 cadeiras estofadas.

Preço de ocasião. - Tratar COlTI o

sr. Geraldo à rua Conselho lVra­
:fr-a 1l.. 41-A.

Sílvio Oliveira.

Para 3uplentes do Conselho Fiscal:

A.ntônio Gonçalves dos Santos - Jacó Ab:reu - I\1anoel Daniel Ma­
Está assim, portanto, aberto o prazo de 5 dias a terminar no próximo

dia 22 às 18 horas, para efeito de impugnação, contra qualquer dos can­

didatos registrados. sendo que as impugnacões que sejam cabíveis, devem
Ser encan1inhadas a esta Ad....l'J:linistração.

Florianópolis, 17 de maio de 1952.

AVELINO TEODORO DOS SANTOS� preSidente

",

. ,�

z,
,---------_._-------.. -

'.

IS

-asil
s ·e·

Foi dos rrra.í s proveitosos o

I'
dois quadros da seguinte 'mã':

i
Hermes:' Sen�' oarrrtsa.: Rui

primeiro. �reino do seleciona�, rreí ra.. c,OlTI _'�amisa: �i�o, �aJ�
.

Montanha, Alvaro) AlgQdão é
do 'bra.sfl.eí.r-o que representa- Inundo, GodInho, Arcteltra e- M.. Alfr-eclo, ."

:çá o Brasil nas Olir.L1piada& '_ .

de Helsink:L Apenas ·rales e -

Tes· tnn·' ha n··-',a� O _ a','"P" ·"'OV.,OUAlmir não lJuderam cornpa- II li - li

r-ecez . Pitanga formou os Testinha, o ext.r-erria direita Fluminense, do . RiO, pelos
- o '--'-- do OlilUpico, e ex-defensor do

jl
trernos que fez não a.ara.dou

Cart-êlzes.do Dia ·selecion.a<-io, Catal'in��se� que aos dirigen�es tri,C,olor.�s:r de
se acb.a.va e111 exper'rerrcra no vendo' 1)01" 1SS0, ree:ressar à

RITZ - As 2 ._. 4, - 6,30 '., Blurnenau por ess;s dias.
8,45 rror'a.s ,

---------.----�---.......---

OD�i�N -- As 7,45 horas O G
A.

m·,;0 ·em· T' b
�

Filme de ornoções fortes, de . r rã U " a rao
grande rnrrta.gern e gritante O Grê:!nio Portoalegrense

I
corrente. O jornalista Rtrberrs

r-ea.Líarrio. preten.de jogar nas cidades Sampaio viajou sbe::<:ta-feira
SARABANDA .i. sulina de 'T'uba.rão e Criciu- para aquela cidade, onde ul-·

_
Em tecnicolor rria nos dias 22, 24 e 25 do timará as negciações para o

stewart- GRANGEH - Ma.r-
v,'" trocolor ga.úcrio.

g�ret LOCKV100D _. Flora -�._,--------,--------------

ROBSON
.. -stã a· em·, R-o elo S·uiNo pl.

...

ograma: ii II

stewart GRANGER - Mar­
A Voz do Mundo _-- JornaL

�Teços: 6,20 _'- 3,20.
Imp. até 14 anos.

ROXY .-._. As 7,45 horas.

l0) Dana ANDREWS
Mauren O'HARA em:

RUA PROIBIDA
2GT Gregol�y PECK _- Helen

\i\TESTCOTrr' em:

O l'IIATADO�

Após con.. qu
í

s ta.r brilhante-, xias.,
rnerrte o· Cr-rrrpeorrat.o I)atro- , 'Na qualidade de Iegft.írno
cinado p;:;la Liga Itajaiense I TP;'')resentante do futebol de
de F'rit.ebol , o esqua.clrão ,do: Rio do Sul, c Campeão da L.

Esti'vr; �pres�ntax-se-á" hoje ·B. D. colocará erri ca.rrrpo to:'/
ao pt1.bb.qo .raos'uterise, para dos os novos valores para a
dar combate ao' Duque de Ca- t.erupor-a.da ele 19S.�.

Quadrangular
No prog:;:·alna: •

� "
.

o Esporte na Tela - Nac. Sensacion.al torneio'· qua- Aço, Vanderlei, Gastão, Atdo ,

Preço único: Cr$ 5,00. drangular está está sendo rea- '�l...üllla, Célio, Golino.

l·mp. até 14 anos. lizado no campo do Internato No Segundo jôgo, 'Barrozo .

IMPERIAL - As 2 - 6?30 com a participação de 4 qua- F.C. venCetl o Palmeiras por 7
_ 8,45 horas. I

dros Barrozo, Palxneiras" E.sta-I· tentos a 3.
.'

... E o sucesso continúa! larnare e Caravana. Ao vence- CoTo·cação por pontos per-
Iam.berto lVIAGIORANI - dor será' oferecido uma boni-: didos. -

-

Enzo S'rAIOLA em: ta "taça": Doming? ,(�ltimo fo- i 1°· lt.lgar co m(O) ponto per�'-:,,�
LADRõES' DE BICICLETAS ,I ram realIzados dOIS Jogos do didos - Barrozo e Caravana�

No' prograJ;rla: corneio, n� 1° jôgo, o Caravana 2° lugar - cqm 2 pont9s 7'�
Noticias da Semana .- Nac. venceu o Estalamare por 3 perdidos - Estalamare e PaI .... �7?r.
Galmon Britsh - .JornaL tentos a 1, '�goals" de ,Quilha lneiras. ::h'

Preços: 6,.20 -. 3,�O. 2, Célio 1, O quadro do Cara- Rodada c,le hoje, às 4 h.oras:

IlVIPERIO - As 7,45 horas.
I

lana foi o seguinte: José, Ni- Palrnelras x Caravana e Bar-
'

...

Pregory PECK -- Helen' zio, Valmor, Euni� (VqJter) \ roso x Estalamare.
WESTCOTT em:

--- ----------------------- -----,-. ...-.....-----

H'ERACLITO CARPES E SENHORA t "\TIUVi\.. LIDIVINA HEIL
O I\'IATADOR 'rem o prazer de participar aos seus' Ten1. o prazer de participar aos seus;

NO programa:
Cinelandia .Jornal Nac. parentes. e anügos, o contrato de ca- parentes e pessoas amigas� o cont.rato '.,

preco: 5 ,00. � 3arn.e!lto de seu filho Valn'1.or" com a de casamento de sua filha .Jur'ema, com

InJ..p. até 14 anos.
srta. Jurema lVL :f-Ieil. C) sr. ·V�lnl.or Carpes.

RITZ - As 10 horas da ma- VALl\iIOR e JURETh'IA

Confi rm.alU

FP0!iS., 1 r-; -5-52.

<

Celso de Alnl.eida Coelho e farn.ília, Alvin-:t ,do Amaral e Silva, Polidoro
do Amar�ü e Silva, Manoel do- Amaral e Sih.ra,' José do Amaral e Silva, e 't

suas faG"lílias, Flávio Ferr()rl e fam}.1ia, consternados com o recente fuleci-�.

r.nento, no Rio de Janeiro, de 8€.H cunhado,· irmão e tio PEDRO DO i\.MARAL
E SILVA, agradecen"J. as 11."lanifcstações de pesar que lhes foram transmitidas· .'

...
• ,f §

e conVluam aos parentes e pesscas am,igas para a nlÍssa que, em intenção à �
alma do saudoso extinto, mandarão celebrar na, próxin-:la terça-feira. di.a 20. ,,,

às 7 horns, 11.0 aliar de Nossa Senhora das Dores, na Catedr�l lVletropolitana.
:,.,

,

, ·MI.SSA
liza Gualbert�

(LIZETTE)
Irrn50s, cunhadas e sobrinhos, convicium os seus an1.igos e parentes. para as·

sistireln a lTI:ssa que m/andam celebrar no dia 19 do corrente. às 7,30 hOTa:S�
na Catedral Metropolitana, no Altar de' Nossa Senhe.róil,' ]!tor �lrna Je sua

saudosa e querida LIZETTE.

o
•

/

lI!Ii

ornero

nhã.

- -x--�

lVli\.TINADA
DESENlIOS -.-_ sHOnrrs_

COl\lEDIAS
Pi!ecos: 3,20 - 2,00.
Censura livre.
ROXY _._ As 2 horas.

la:!.. Charles STARRET em:

SENDA DE FOGO

20)' James CRAIG en�:
,

MORREREI ONDE NASCI
No progr9...ma:
O Esporte na Tela - Nac.

Preços: 5,00 - 3,20.
Imp. até 10 anos.

ODEON - As 2 horas.

.10) Gregory PECK em:

OlVIATADOR
20) Continuação do seriado:
A 'l."RIBU MISTERIOSA
3,0) Dana ANDRE�\lVS em:

RUA PROIBIDA

-"'(- --

---

CE -e....t�·· $tj %5 -� ...t�_,"

No programa:
�.ine Jornal - Nac.

Preços: 5,00 __ o 3,20.
Im.p. até 10 anos.

Antecipadamente a�radecem
cristã

.

,

que comparecerem a êste ;tt. d.e flS

,I '"

F·�·'.�
.

29 TíTULOS' DE CrÊ'

'

,. j');
� 25.000.00 - Cr$ 725.000�oo

' ..
� fs.41 TíTULOS DE elo$ 20.000too - Cr$ 820.000�o� �-;?/)131 TíTULOS DE Cr$ 10.000.00 -.- Cr$ 1.310.000,.00 :�4 TíTULOS DE Cr$ 5.000,00 _ _:. Cr$ 2O.000,00�·

a03

CAPITAL REAliZADO

S E D,E S o C I A 1 C,
R. DA ALFÂNDEGA, 41- ESQ. QUIT�NDÂ.

FORAM CONTEMPLADOS EM TODO O BRASIL PEI..O SORTEIO DE 30 DE ABRIL DE 1952

246 Títu Ic�;; AP��UI�E:S C�����E�O 00 tOa
..A

Q JSL ETO

I
t

•

v L ·H
1 Ti''T'T.JLO DE Cr$ 200.000,00 _ Cr$ 200,000,00

.7 TÍTULOS DE Cr$ 100.000,00 - Cr$ 700.,000,00
,L.J .L.LLULOS DE'Cr$ 50.000,00 - Cr$ 1.250.000.00

8 TÍTULOS DE Cr$ 30.000,00 - Cr$
,

240.000,00 1\
LISTA PARCIAL

De acôrdo con� as inforn1.acóes colhidas pela Companhia, sujeitas a retificaça-odoi�es dos títulos conten1.pla-ios- elU:
posterior, constam como porta-

PARANA - SANTA CATARINA

. Dr. Heitor Borges de Macedo
.

José Sartori E ••••••••••••••••••••••••••

Luiz Sampaio Correia
.

Otávio Ferrari ,.............. . .

Fábrica . .f\ !.·tefatos de Metais Offeney .

HIlarino Valentim de Macedo
.�.'l." " .. 6"··· oe

Antônio Dziecinny

Curitiba - Paraná­
Curitiba - Paraná

Tubarão _' Santa Catarina
Florianópolis - Santa Catarina

. Brusque - Santa Catarina
Florianópolis - Santa Catarrna

Caçador - Santa Catarina

Cr$
25�OOO
10.000
20.000
20.000
20.000
20.000
10.000

I
.. .. .. .. .. ,. .. � .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. e

RIO GRANDE DO SlJL
,Brasil da Silva .

Fittipaldi Irmãos & Cia. . ::::::::::::::::
Sílvio Belmonte Abreu

.

Sizinia Gomes de Ahneida
o

Dr. Francisco Soares Giacomo
.

• .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. e .. .. .. .. � .. .. .. .. • .. '"

Bacchin LeVi?is & Cia. Ltda. - .

.. '" .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. ... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

Mário Rochedo Bezerra '
-

.. '" .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. ..., .. .. .. .. .. .. � .. .. .. .. .. .. .. .. ao '"

Fausto Brandão de Mello .

Ritter Mhsskopf & Cia. Ltda.
.

.

.... ,. �
'" " " '"

Pôrto Alegre
Uruguiana

Camaquã
UrlJ,guiana

Rio Grande
Cachoeira do Sul

Pôrto Alegre
Pórto Alegre

São Leopoldo

25.000
25:000
25.000
20.000
10.000
10_000
10.000
10.000
5.000

... lo,

ATÉ :'-BRIL. ?�.1952 FORAM CONTE:-dPLADOS TíTUL,OS NO VALOR DE Cr$ 525.275.000,00
. _L�sta nOIDma,} completa dos portadores conteruplados, a dis.I)osição do pUbliee na sede 'SJ'oeial !iuearsal O"" v::-.·ó, ..

erltorIO., ou CORl o alrente loeal. " - 6d,,,�

J E$crit ·rio em Florianópolis: R ...a Felipe Schmitd 1 7,
_'

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Chegará sábado próximo a esta Est � do d S
-

P""' 1
.'

.

.

,.

I
a. e ao GlU o.

I
bandeIrante ao nosso Estado,

Capltal, o sr. professor Lucas NJguei- C f
'

d
. ,. - .

.

on arme e o corrbe-cIrrrerrto pubh- conca s. eocc ra , com numeroso círculo
ra Ga-lrce�, 11ustre 'Gov€irnador d . -. .-

, vO co, a 'v í.s.it.a do chefe do ExecutlvQ de admiradores e entuziastas da adrn i-

Sii�tariiji
-

1>&: Sd�::iiir i?ti)iji� ---���_5"'M'!"

onde

•
Diretor-proprietário: "

JAIRO CALADO
..

Florianopolis,

)h
Urn as'pecto do grande bananal da ::azenda Santa Catarina, de proprie dade do 81-. Acary Silva. Teni sido

jnest:imável a contribuição do arro�ado fazendeiro ao desenvolvirnento atual das culturas do café' "sombrea­

do", do fumo) da fruticultura e de outras. riquezas, no interior da Ilha e n� litoral do Estado.

, --t',_ ..!II � �e õ.�.

�:;Exposiçã e r
.

\ I f a
��.A> Dia 31 �e _maio se exibirá j no Peixc:to, n� �idade de La- J tração das primeiras ativida­

� uma expo.slça? de. rend�s- �e'l' guna, promovIda pelo �NSTI-' des deste Instituto em forma­

a!mo!ada ?U d� bllros no p::e- TUTO DE BEN,EFICENCIA I ção e que visa particularmente

�,��
dlO VIcentIno, a praça Florla- 1 ECONôMICA, 'para demons- a proteção das indústrias fe-

'\(�t ..

iii
mininas a dOInicílio. Nesta

./I I ( ocasião se exibirão também os

".piques" reformados que opor­
tunamente se encaminharão
à imprensa oficial atravéz da

ISecretaria da Educação, para
posterior distriblliçào entre as

rendeiras, como primeira me-,
dida de assistência profissio-;"
nal à tradicional indústria das
senhoras Ides pescadores.

",Recú
,;

,

,(Canclusiio) Imun1. Tul·ibio julgo1..tt então,
que -atingira a quintessênc�i:a
da felicidade huma,na. ,._..'

Usa o dinheh"o com o: ..lnes­

mo leviano esbanjamento de
um salteador de estrada, que
'despoja o viajante, para dissÍ-

�..

par' na taberna e arriséar nà
,.- roleta .. Ludibriar incautos, SO�

�. negar inlpostos, fazer negocia­
, '" ..tas, conseguir medidas govex�

(. nam-entais de proteção aos seu�

,��� ramos· 4e comércio, pleiteax'
.

," �isenções, tudo isso com o obie
�;;-,_ .'tj;y.o de acumular dinheiro pao
,:� >; ra eSbanjar depois., - €;.jls ['

sua' divisa. E essa avidez tdi
Turíbio, de muitos Turíbiof

proliferandó por êsse Brasil :

fora,_é caríssima à Nação. Ceu.

tenas de milhões absorverar,

. -.;�
os ' pecuaristas em .emprésti

,.fit� ,mos,-' que depois foram perdoa·
'�t!,. � dos. Bilhões custou ao Brasr::

_,'
.

�<�:' a v�orização do �a�é e � sU;'
..

querma em quantIdades ;nca.t
" culáveis. E assim poderlamú

falar da borracha, do algodãç
das ma4eiras, de quase todo'

os nossOS mais importante�
produtoS. Mas não é só isso':

além de çstar presente em

I� todas as negociatas de aqui­
�, siça-o de material e d,e imovei�
./}.

pelo erário público; além d�
surripiar lleneficios para o

seu ramo de comé1·cio, 01.,\ par2
a sua indústria, Turíbio mo-

�r) h d 1
�; vimen-ta empen os e par a-

� mentares amigos para conse,

��, guir s'l'lbveJ.l.çõ�s oficiais, qUf
i't�i mantenham suas emprêsaf

...�

-i falidas, ou que auxiliem a so

:-. ciedade recreativa de qLle i

sóéio., ou o clube de futebol df

que é presidcll.te de hon.ra.
De toda/essa obra criminos�

"'" de TUríbio resulta a nossa �"_

,,�narquia econô.mica.
�·J"i·j � "'-

:��
.

Turibio queixa-se de que c

comércio interno "està para­
do":t quase l'l.ão vende. No en­

tanto�êle sabe muito bem que
não basta a produção abun­

dante, quando não há consu-..

midores bastantes para adqui­
ri-la. E as massas estão em­

pc\'recidas, concentrando os

ti� seus dispêndios na compra deI
� estritamente essencial. E co­

�

mo Jl� interjo).·, por CQusa des.,

18 de Maio de 1952

a

se emprobrecime'nto nao há

consurnido:i."e� para a produção,
'1uríbio vai I>Ieitear facilidades

pa1"a poder m.andar a me1·ca­

doria ao estrangeiro. Dêsse
modo, re�olverá o s�u caso; ü,
seu caso e o dos outros ,Turi�,

bios, enquanto a grande ln.aio�,
ria do Povo brasileiro, ainda

por muitos anos, arrostará UID

padrão de vi�a,. que se ,asse­

melha ao dos povos na índia
� na China�

Enquanto' isso, como corti­
na de fumaça, '''J.uríbio, que "

:;endo um homeni. COlnum De

:;osto e nas idéias, se pe�sa 'U.I1:l

excepcional, deit� falação pe-,
,a in'1prensa, indigitando comü

1 causa de todos os males eéo·,
:lômicos o eterno bode espiá­
,ório das. tropélias de todos Of';

ruríbios - o funcio:n.alismü -'Em audiêl"lcia especial, rece­

,}úblico. Gastam-se - afirma beu s. excia. os srs. deputados
� plutoc}:"at� - cifras astrôno- Oswaldo Bulcão Viana, Luiz

nicas com a burocracia, qu«::: de Sou·za e Francisco Mascare­

lbs(u"ye a maior parte dos or- nhas, os prefeitos Paulo Fon­

?a:iT!entos. E é verdade; mas tes, desta capital, Mário Olin-

2uríbio não esclarece que c; I ger, de Brusque; o dr. ,Alvaro

uncionalismo dispende ta] I Lobo, diretor de Terras e Co-

Jercentagell1 "'flUIU ,orçamentc�f lonização, a professora Oswal­

idiculo, se comparado, ao d(;, dina Cabral O-olues, diretora

,t;ttras na,çÕ;.es, -naS quais o I da Educação, o coronel Trogi­
fisco depena os ricos� para in- 10 lVíel�o, delegado da Ordem

,rerter o dinJ:leil"o em obras,pú- Política e Social; dr. Gernl.ano

hlicas
__proveitosas. Faria, chefe do Serviço de Ex-

.

Aqui, os xicos sonegam, ex,.. pansão do, Trigo; dr. João Pe­

,,,!oram, roubam o Govêrno, (!; dão Arruda, residente da DER

l'lle vale dizer - despojam o em.. Lajes; dr. Antonio Santa­

lin]:1.eiro que também é o do�; ela, diretor da Colônia Sant'­

�')obres. Lá t) fisco tira de quem Ana; dr. Valdir Busch, diretor

tem, aqui os que têm tiram da L. B. A.; industrial Charle�
ela pobreza, porque fortuna Edgard Moritz, presidente da,
l.cumulada é )?ob:reza redobra- Associação Comercial; sr. José

da. Lunardelli, radialista Gari-

O crime de Turíbio é um cri- baldi e Caetano Deus, da P.

me de lesa-Pátria. Deturpa tu- R. B. 2 de Curitiba, dr. Vitor

do em benefício prõp1'"io. In-_ Lima, Procurador Geral.
sufla um nacionalismo doenti-

--_·_� ��__4 _

tio contrà a' aplicação dos ca­

pitais estrangeiros, mas nac

vê que somos obl·igados a iln�·

portar ( e ilnportação de mer- a'cadoria é eXIJortação de capi­
tal) batatas e manteiga da
Holanda, por metade do pre­
ço, por que Turíbio nos vende

aqui.
Por t'udo isso, é .preciso criar

na consciência nacional ês€�
"slogan": ';"Turíbio é um can�

cro, que matará a Nação".
l\'Ia:rtinhu Callado Jitnior

o

Despacho

o sr., Governador recebeu
ante-ontem para despachO, o

sr. dr& João COlirl, Secretário
da Viação, Obras Públicas e

Agricultura.

Audiências

COMPAREÇA
.._

16a. C. R.
o Chefe da 16a C. R. M.,

convida aos Senhores Juventino
GarciE. Cardoso, Aristides Ci­
priano, Dorvalil1.0 Domingos e

Arí Julio Justino, a cor.apare­
cerem na 2a Secção daquela
Repartição, afim de tratarell1
de se\lS interesses_

nistração que vem realizando na ter- do Curso, pela feliz ooo.rtu
í

dn.dc que

1
Catarina, servirá sern dúvida par;_

ra de Piratininga, perde-se à par- t terão, de tomar contacto com UrDa das cat.i-e ita.r ma i;:? .ainda a tradicIonal

ticipação d: sua excel�ncia. no Curso i rria is ern ir.errtea personalidades po- amizade que aerrrpre 'uniu bandelran­

de Expansao Cultural a �nstalar-se i líticas do ...Brasil cuja visita a Santa tes (� b��.!.'l igas.,.verdes.

aqui naquele dia e cuja aula inau-· I ')<B:11iiiD-()�04DiO!lli»O o.c,::au>-{;' O�)�( (�04�)�,'ai!��j�

gural está a cargo daquele Llust» 0 pa- GE S'" ,...--, S ,O U 'V�7
_

I� � T �-:IS,
trício, no qual se aliam as qua�idades

_I_ y c!A._ 't

de brilhante e acatado professor de -' Nemé�io lleusi I A UDN DE SANTA CATARI ..

engenharia ,� de administrador di NA E A "PETROBRAS"

nâmico e honesto, conhecedor do� Estiveran1 ontem COlTI o i

grandes problemas brasileiros, qua- Presidente da Rep'ública, sendo-

tidade� essas que lhe g a g recebidos en1. �udiência esne-
.

r n caram
�

.kf-

justo .renorrre nacional. eia!, os Srs. \Vanderley .Jilnior�,
IO Govêrno do Estado e a dlr.eção Plácido Olímpio e Valde:n_'Ull'

do Curso de EXl:)ànsão Cultural, €8- Rupp. F'ol."'ar,;a aq'u.el,es represen­
tão pr.eparando o programa de r

ê

cep-
tantes udenistas lJoor Santa

ção do ilustre homern público. o qual
Catarina agradecer ao eh,efe'

se.r
á

dl'Vulf!�do em
' . do Govêrno medidas que vêm

�� nossas pr-o.xarrre.s

s(�ndo tomadas5' por determi-
rre ça.o de S. E�cia., errr faV01'

queremos feli- do. :i'lOSSO Estado, dentre a�:
oitar os, catarinenses, e especialment0- qt.�ais se destacam o ampaTO
quantos /estão inscritos no tnenciona- à produção .-le pinho, interês�

se pela Q()n5':;ervação das fll:o,..

do- r-e s t.as e, principallne:nte, a�!

providênc.-as do Presidente da

R�::públiC'a "'no envio
-

de l�ecur"

-. sos }lo'}:" ocasião d-o incêndio

Corrfor'rrie é de cori.rioctrnen- que rece:llten"lente devasto1_;�

to p
ú

b.ltco, a Sociedade de Am- :j�,7ersas regiões de Santa Ca­

para aos Tuberculosos vem de tarina ..

lançar, entre as repartições O jo:rnal "Ultima Hora" pu,

públicas da nossa capital a t blica un'1a fotc- da visita e ne,

�'CAlVIPANHA DO' QUEBR.i\.- f S��l :ín�!to lülo -o ��iq do Pre�

DO". 3J1Uente/ fez a segUInte C{,H'llen-
I' -

"'h
.. 4- d 11

A rrrtrrrera repa:rtiçào a se 1I.�a],�lO SO.:J'Y'E: Bt �'1S]_a,a e e.c.ta.lr'a ..

manifestar' sobre o assunto. ÇÕ,2;S da bancada 41a UDN ea­

foi a Capitania dos Porto do tnrinense ao Chefe do Govêr�

Estado de Santa Catarina_" que
mo. Vara� reproduzi-las in,te··

d T g-:ra!melTtgeerrt.reg'ou à tesouraria a SA 1

a quantia de Cr$ 216,50 -

refe'!:ente às co_ntribuições do

mês de abril, conforme ofício
I

que passamos a transcrever:

"Florianópolis, 5 de lnaio de

1952. Presidente da Sociedade
de Amparo aos Tuberculosos,
Nesta. 1. Atendendo a solicita­

çáo constapte do ofício de

22-4-52, envio a V. S. a iInpor­
pondente a contribuição gra­
tância de Cr� 216.50 corres­

ciosa e voluntária do pessoa]
dessa Capitania, do ITlês de.
abril. Aproveito o ensejo para
apresentar a V. S

r_
os

-

meus

protestos 'de consíderação e

apreço. Alvaro Pereira do Cabó.
eMG 'Capitao dos Portos".

ram a ''ilarg-as selA 1_"ecol"]_l.leci­
mento nelas nTovidê:n,cias sal�

.L A.

vadol."as to:rl"ladas no caso do
incêndio qu,e devastül.i rceen­

telnellI_te o I<=�tado e quanto ao

j_"eflorestarnen-':�o:> oorrao taln·

bén1. :rnan.ifestaran:l Slla opi­
nião sôbre o p.roblel:n_a do pe­
tróleo.

- Somos franca!nente fa �

voz-á veds ao regime de ecooao­

.:Hia ll1.ista para a expio:iração
do nosso petróleo - disseram
j)S depütados udenisías de
3anta Ca:tal''ina o Por isso da­

mos À'],Ússo inteiro apôi.o ao

-:proieto da Petrobrás, envia-
_ v

lo p�lo P:residel::.te Vargas ao

'""t�_..... p"l!_"=�so��ÃJ�.. o---�...._.. ...

E o deputado "�landerley
;ilnio:;_' cO.rn,pletou o pensa ..

rnento d'e seus companheiros
acentua:il'l.do:

- Nosso partido, a VDN,
em sua gral'l.de maioria, tam-.
�!n pensa assim, ou, pelo me­

nos, deve pensar assim.
Sôbre todos os pontos� o

gesto -caval1beiresco e altamen ..

te político na bancada udenis..

ta catarinense me1.·ece nossos

since:ros aplausos e maiores

�impatias, porqiLle, jLlstamen­
te numa época em que vários

eleme\].tos de destaque da
"' VD�' cional, inexulicavel-

/me11te, em fazendo si-;temáti­
-ca oposição a Vargas, aqueles
.iignos e i1.onrados represen­
tantes cata:r:inenses apoiam o

Govêrno em seus atos que VI.....

Jam a defesa dos "maiores in ..

terêsses nacionais_, como no

jão debatido e discutido caso

<-la PETROBRi\.S.
Nunca me aprofundei lnl.li",

to na questão do petrõleo na·

cional; no entanto, pelo que
tenho lido e conheco do as-

5unto, ac�redito que
�

0- projeto
gover�aITu:�ntal, que cria a PE­

'rRt[)Bf�S:> é o que melhor con­
s-u�ta e defe:�nde os nossos su­

_P"1"'cmos inte,rêsses.
O apóio da bancada carari­

nense da... UD1".J', quanto ao pro­
j�:'Dl ph_,' ROBAS.. é altan'1ên­
te significativo pa:ra o Gü;;'êr-­
no;. e� assim procedendo "'_a
UDN catar.inense demonstrou.,
clararnente, 11i.aO concordalf
co:;n:]. a oposição sis-teluá-t,ica de

,� , , �

��r'[;os polltl.COS udenistas que!
u!.ga-se de passagem, já s'e tor­

• Jl' Ii'la]:TI rUJuC'u, os -por acharem
.Já se está toi�hando tradicional em nossa Capital a Páscoa dos Ban-· o

- ,

l.nva:r]_avel!'1:'lente, ql.le todos os

�ários e Securitários. De ano para ano ganham os festejos sempre maior at,os do Govêrno devem seI

2xplendor, transformando aquela parada de fé numa verdadeira fes-i:a d� co::rnnaiidos indist"intamente.
2ongraçamento d.aquelas valorosas classes, que após as cerimônias religio-

_ �ão é ussi:m que se faz opo­
':as. num an'lbiente da mais sã frateTnidade, confraternizam com suas exmas. s]_�ao � muito menos se asse-

famílias. t b·"-dgura es a l_do ade ao regime.
.i-� Páscoa dos Bancários e Securjtários tem Sido prestigiada pa� nossas A {JDN tem gra.ndes res-

:lutorldades eclesiásticas e civis. A.,ss1m, tanto o exmo. sr. Arcebispo Me- ponsaJ..JiH..dades no atual Go­

'Topolítano COTIiO o exmo. sr. GoverGador do Estado, compareceram à PC!S- v�r�o. ExerC("lr l.l.ma OpOSIÇ.aO
.::oa do aDO transato. Da rnesma forma, as administrações dos nossos �si.;a- vl.gJlante é dar vida à DeTno­
oeledrnentos de crédito e seguros tem prestigiado tambérn com sua pre cracia; des'i,,,-.irtua1.· êste princi-
3Ença e corn auxílio financeiro aquelas COmelTIOrações. p.io bá�ic� e a �'u.a funçãO' poli_-

Neste ano, já está fOrl?ada a Comissão Executiva da Páscoa de 1952 tlça }i"l..fiU e se�rv:n,· ao re�i ":-:.'2e, é

loi eleito presidente o bancárIo OSInar Cu�ha e para secretário e tesou- ,colaborar COll"l os confessos
r-eiro forólln escolhidos, resp·ectivamente os J' M"} N d p inh:n.io·os do BraSlcl.

�rs. ose elrel. es e e erro- b

!'le Mund, respectivamente. f IVIuito bem. Senhores Depu-
Foi aclamada tan"lbém a Comissão de Honra, composta pelos senhores ta::"o� da UDN Catarinense"

d.baixo: CÇ:ntl,llUe..l1rl. assim, apoia:!:'1do o

Acary Silva - Guido Bott _ João Bast�s J>reto _ João José de CUDcrtino ql.1� e bom, critican«:10 o l}ue é

VIt!deiros - Luiz Eugênio Bei�ão _ lV[anoel Fiuza Lima _ Ne'\vton da Luz
ma"u.. Merecem, com.o gaz o

MEiCUCO - Pedro Bina IVlartiPs _ Renato de Oliveira _ Roberto de Oliveiró
g]_·ande ,Ca:B."los Lacerda en'J. sua

_ Rudolfo Scheidmantel e Salvador Russo.
vibrante 'FRIB1JNA DE 11\1-

Feram tarnbém escolhidas as diversas comissões c'lJ'a com
. -

d
PRENSA, g-:i"'au 10.

L J.pOSlçao aremos

oportunamente.
Fazemos votos para que se repita êste ano, com maior brilhantismo a lTIag

aí:fica parada de fé �o ano de 1951.

I2dições.
Antecipadamente

Campanha·
�"'Q1..l_ebrado

��

:!\ GUiJ. EM FLO­
r��ANOPOLIS

Brevemente, no Clube 12 de

Agosto, será realizada a festa

intitul�d�,: -'''BANG'Ú El\1 FI. .&O­
RI"A_N-(�PC:·T_JIS" patrocina­
da pelas Casas Yolanda e em

be:,D,efício da .sociedade de Am­

paro aos Tuberculosos. A festa

d�nçante - terá il�ício às 22 ho­

ras, cOll.tan.do' COlU· o maiOI­

de'3file de IYlodas BANGú, já
re?Jizado nesta capital.

As mesas e�3tarão à vendn

dent.ro de poucos dias.
_ _.. �=_��_�_!;:'(rcrr-�=����_

��
-
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�em atarin
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Sant

o ....cliché·· acima apresenta um aspecto da plantação de fumo - tipo Suma­

tra e Afi'ica do Sul - feita na Fazenda. Santa Catarina, no interior de nossa

ilha. O sr. ,Aca:ry Silva, proprietário da Fazenda, aparece em lneio à pre­

ciosa cultuFa, cujo viço extraordinário pode �er perfeitam�nte observado.

��� :m....o ; >01"mP"'-O-<"'i!""!'0�o�e_�-««.)<G�IiM:>«�IM:>4��()O

P1-\'SCOA- DOS BA �CARIOS
�, E, SECURITARIOS

ACHk-SE A VENDA NAS BOAS CA�' ,AS DO L::>AI\r.O� �'-i ..L'- .l.vl· O .PiF_.:'\.]\iADC)

LEITE EI\II Pó
GOLDEN eRO

N,A PURA NATA, FABRICADO NA HOLAND�
EX,PERIl\fENTE E SE CONVENÇA DA BO�'\. QUALIDADE

PR()J)U1�

N

..

Os deputados A. Wal1.derley
Jónio:r, Waldemar Rupp 6

Plácido Olimpio, da bancada
da UDN :na Asseynbléia Legis­
lativa de Santa Cataril1.a, ti ..

ve1"'am ont�ln um demorado
encontro com o Presidentu
Varº,as

-

�

-Estivemos co],'l1. o Pi�esi ..

dente Vargas numa longa con­

versa que oi desde o. agrade-
I c:!1:n.e':nt pelas iluportantes e

valiosas medidas 'tomadas pe�
10 seu Govêrllo en. beneficio
de nosso· Estado até o petró­
leo - revelou ao repárter, à

saída, o. deputado A. '\t'1liander-
1ey .Ju:n.ior.

&eal1nel1.te) os depuados oa­

tarinenses l"lão só lnanifesta-

. . Ai estão, senho]_·es� as tres
C:i"'uzes da politica catari:n.ense
fi:r.H,:�a}_Hlas em nossos coracões
� �-�? (i-' -- lfQ� �

.:M t...... ; I t::"'4
.. • ..

...3

"'_"__,::,;"�,,,,- ._���,-/;'_;:J..o�, e a� SIgnIfIcam
sacyjf:;cio pa]_�a o :.nosso bem, a
nossa grandeza e properidade�

�l1.unci,e em �'A Gazeta" que,
ter� .0" velcu.lo n"lQ:is popular-'de:
'�ubllcldade em todo o Est&do,
de S�tà Cata.r'41a"

,

� .,.
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